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l • INTRODUÇ].O

O capim colonião (Panicum maximum, Jacq.) 9

desenvolvendo-se perfeitamente nas nossas condições, é 

encontrado em quase todos os Estados do Brasil 9 desde 

o nort2 do Paraná até o Amazonas, segundo refarôncias

de MOTTA (1953) 9 OTERO (1961) e WERNER (1963), 

Sua. in troa ução 9 conforme cita VILLARES 

(1949) 9 coincide possivelmente com 3 entrada de escra­

vos provenientes de Angola e da Guiné, por volta de 

1549 9 no tempo do Governador Tomé de Souza 9 ocorrendo 

provàvelmente na Bahia 9 de onde se espalhou pelas de-

. ·~ a P � mais regioes o ais. 

No Estado de São Paulo 9 onde as pastagens 

artificiais ocupam cerca de 35 9 90% da superfície, com 

predomin�ncia dos capins gordura (Melinis minutiflora, 

Pal.de Beauv.), jaraguá (Hyparrhen1a � 9 (Ness.) 

Stapf.) e colonião (Panicum maximu� ? Jacq.), domina ô� 

te Último pràticamente um t�rço da citada 1rea, ou se­

ja, 11,22% 9 segundo observações de ROCHA e MARTINELLI 

(1960) • 

A criaç5o do gado de corte, mais intensamen 

te explorada n3 Noroeste do Estado, é suportada princi 

palmante pel3s pastagens do colonião, a qual predomina 

na quase totalidade da região, onde parece ter encon-­

trado seu "habitat" natural. 

No entanto, grande parto destas se acham -

em docadéncia, apresentando evidentes sinais de despo­

voamento, conformo vem confirmar um trabalho realizado 

por ROCHA E MARTINELLI (1960) sôbro cobertura de solos 
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nas pastagens do Estado de São Paulo 9 onde o colonião 

apresentou os menores índices de sombreamento (35 9 0%) 

e área basal (16
1
5%) quando comparados com outras gra­

míneas. Posteriormente 1 índices menores foram encontr� 

dos por CHIARINI E COL. (1965) comprovando uma tendên­

cia ao desnudnmento progrGssivo daq_uel'.3s árecrn
1 

expon­

do o terreno à ação d.3 erosão e invasão de plantas in­

dese j�veis, principalmente de grama-batatais (Paspalum 
lt 

nota tum, Flugge), fato �ste tnmbém observ<:ido por QUINN 

E COL. (1965) em Matão, SP. 

A baixa capacidade de lotação destas past� 

gens, bem como os evidentes sinais de degradação vem 

mostrar a necessidade de proporcionar às nossas forra­

geiras e, principalmonte ao capim colonião 9 melhor ma­

nejo, começando por estudos que forneçam informações -

básicas relativas ao potencial de produção e suporte -

de pastoreio sob diferentes condições de utilização. 

Com tal propósito, o prosente trabalho so­

bre o capim colonião foi conduzido de modo a simular -

um pastoreio rotacionado, submetendo-o a diferentes p� 

ríodos d3 crescimento e de cortes afim de indicar sol� 

ções para o emprégo de melhor manejo. 

Outrossim, o A.reconhece que estudos desta 

natureza n30 constituem soluções definitivas para est� 

belecimento de um manejo adequado, de maneira que se 

procurou 9 através déste experimento, oferecer subsídios 

para investigações futuras neste campo. 

-0-



-3-

2 ,. ff:::VIS].0 DA LITERATURA 
., 

2.1. Produtivid�Je do Capim Colonião 

A m□ioris dos trabalhos desenvolvidos com 

o c�pim colonião so situa na faixa tropical e grande

parta Jostos têm sido conduzidos, relacionando-se 

frequência de cortes com doses crescentes de fertili-

zantes, principalmente os nitrogenados, com vistas 

determinaç1o da produç5o de mat�ria verde ou sêca 

unidade de 

por 

Apo sar dos re sul t:dos ;:;mcontrados pelos vá 

rios pesquisadores serem bastantes díspares, pode-se -

:itravés destas informações ter uma iàÓia sôbre 3 poteg 

cialidade aa forrageira nas diferentes regiões e sob 

condições diversas. 

Assim, JACOBSON (1914), nas Filipinas, ob­

teve rendimentos ae 96 t./ha de matéria verde com o e� 

pim colonião (Panicum maximum, Jacq.). Valores semelha� 

tes foram encontrados por WILSIE E T.AKAHASHI (1934) no 

Hawaii, p3ra a mesma forrageira com sois cortes anuais. 

Em experimentos desenvolvidos no__ MALAYAN 

D"EPAR'.l'r.l[l'i;NT OF AGRICULTURE (1938) com o capim colonião 

(Panicum maximum, Jncq.) foram obtidas produções da º!. 

dem de 21 e 32 t./ha de matéria veràe, respectivamente, 
"' 

em 1reas JG topografía acidentada e mais planas. Estes 

resultados foram, posteriormente, considerados como -­

muito bai�o e em completo desacordo com as produç�es -

obtidas por FOULKN3R E PETERSON (1942) e RIVERA-BRENES 

(1953). 

HENKE (1943), no Hawaii� obt3ve para o ca-
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pim colonião (Panicum maximum 7 Jacq.) rondimentos de

108 t./ho de �atéria verde sob condições de média fer­

tilidnde.

Em Porto Rico 9 RIVERA-BRENES (1953) chogou 

a resultados s0molhant0s a HENKE (1943) 9 cortando o e� 

pim colonião (Panicum maximum 1 Jacq.) com 40 dias de 

vegetação. 

ILJIN (1955), na Vonezuola 9 estudando o 

comportamento do capim colonião (Panicum maximum,Jacq.) 

em estágio Je pré-floração em solos roxos lateríticos 

(pobres) e em solos argilosos, oncontrou valoras de 

4 1 9 e 12,l t./ha de matéria sêca 9 respectivamente. 

Posteriormente 1 ILJIN (1958) realizou exp� 

rimentos à0 adubação com a mesm3 forr3geir3, efetuando 

cortes aos 37 dias de crescimento (pré-floração), aos 

68 dias (f1.oração) e aos 128 dias (frutificação) e ob­

teve produção até cinco v�zes maior que a testemunha, 

sem adubo. A maior produção foi obtida com 128 dias de 

vegetação - 93 t./ha de matéria s�ca 9 mediante a apli­

cação de nitrogônio e fósforo, além de micro-elementos 

(Mg, Zn, Cu e B) em suas maiores doses. 

LITTLE 3 COL. (1959) 9 trabalhando sob Óti­

mas condições do temperatura, fertilidade e irrigação, 

observaram que o capim colonião (Panicum maximum�Jacq.) 

produziu apenas 20% monos de matéria soca que o capim 

elefante (Pennisetum purEure,!E!, Schum.) var. napier. 

Estes resultados foram considerados pelos oi ta dos AA. 

como auspiciosos, não obstante a inferioridade observ� 

da, uma vez que o colonino apresenta rendimentos bem 

mais b3ixo que o napier. Os intervalos de corte estudl 

dos for3m de 50 e 60 dias com aplicação de doses cres­

centes de nitrog�nio de O a 1.600 kg/ha/cmo. Para o 
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c:::ipim coloni:io foi constn t::iao um,:J produçêio do 102, 5 

t ./ha Jo matd'ri3 verde com tntorvnlo da corto de 60 

Ji:1s o 3plicaçG.o Jo ni trogC:nio na proporção (]G 800 kg/ 

ha/ano. 

OY:'3NlJGA (1.960) v na Nigaria 9 estudanuo a in 

fluôncia do ostágio do Josenvolvimento o a froquôncia 

Jo cortos no ranJimonto o na composiçSo química do ca­

pim colonino (Ponicum maximum� Jacq.) 9 obteva os molhQ 

res resultados quando cortado com intervalos do 12 se­

manas - 62 t./h'.1 do mat:Sri1 verde. Os rendimentos fo­

ram decrescentes da sc�rdo com a seguinte ordem de fre 

quôncia Jo corte - 6 9 8 e 3 semanas. 

OT-SRO (1-961.) rel:.1t3 3 produç?fo obtiu3 na 

Estaç'3o Experiment'.:Ü d e  Deodoro (Est. J3 Guan3bara) CQ 

mo sondo de 184 t./ha do matéria verde� em p3rcolas Je 

tarreno sílico-argiloso, Gm. seis cortes :muais e adub.§_ 

Jo com ostrumo Jo curral e 61 t./ha nas parcelas sem

estrume. 

CROWDER E COL. (1961) comparando a produção 

e o teor ao proteína Je 15 forrageiras tropicais culti 

vadas n, altitude ele 500 motros 9 com intervalos ao co;t 

te Je 6 e 8 somanas 9 observaram quo o capim colonião 

(Panicum maximum f Jacq.) produziu cerca Je 8 j 99 t./ha 

õo feno ? proJuç3o ostn maior que tôdas as outros forr.ê. 

geir'ls no i.ntorvalo de 8 sem:,mas. Foram também foitos 

aplicações Jo adubos nitrogenados om uoses que varia-­

ram de O 3 100 kg/N/ha aplicaJos após caJa corto. 

�xperimonto samelhanto ao anterior, conJu-

zido por VICSNTE-CHANDL3R E COL, (1962) em Porto Rico, 

deu a molhor proJuç�o para o capiq colonião (Panicum 

m3Ximum� J::1cq.) - 31 t ./hg dG m3tÓria soca - com inter 

valos do cortes do 60 Jios o aplicação dG adubos nitrQ 



genªdoa na base de 800 kg/N/ha/ano. 

HORREL i!! HORREL E BREDON (1963) procedeu 

a estudos preliminares com o capim colonião (Panicum 

maximum, Jacq.) encontrando produções de 18, 9 e 8 to­

neladas de matéria verde no primeiro, segundo e tercei 

ro anos,respectivamente 9 após o estabelecimento àa fo! 

rageira, com intervalos de corte do 8 semanas, sem adu 

bo. 

JOHNSON (1967) obteve rendimentos de 7 

tonel.adas de rn.at4ria s�ca para o capim colonião (�­

.Q.!!!! maximum, Jacq.) em Los Banos, nas Filipinas, tendo 

observado qua a produção foi maior com dois e cinco m� 

ses de crescimento. 

2.�- Influência da Frequência e Intensidade de Cor­

te na Produção 

Inúmeras pesquisas têm sido realizadas com 

as mais diversas aspócies forrageiras y considerando a­

penas o intervalo de corte, ou soja, o período de cres 
-

cimento da forrageira, afim de se estabelecer o tempo 

Ótimo de repouso da um pasto. Ao final d�sse período,é 

cortada tôda a parte aérea da planta e estudada a pro­

dução, seu valor nutritivo, rebrota, etc. Os dados as­

sim obtidos, mais indicados para um sistema de pasto-­

reio em faixas, evidenciam o fato de que a forragem é 

totalmente consumida em 24 horas pelos animais, em ca­

da parcela. 

Entretanto, o sistema de p3storeio rotaciQ 

nado mais empregado, é aquêle no qual os animais perm� 

necem nas unidades rotacionais por alguns dias. A for­

ragem vai sendo consumida aos poucos e em camadas lami 

nares, começando pelas pontas e aprofundando em dire­

ção à base da planta. Ao "término do período, os animais 
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são levados parg a unidade seguintev repetinJo-se a

operação. 

Assim, nos experimentos de pastoreio simu­

lado, que visam a obtenção de dados para serem aplica­

dos na prática 9 entende-se que 1 além do período de 

crescimento considerado� seria necessário incluir tam­

bém o período de corte 9 correspondente ao tempo de pa� 

toreio. 

Verifica-se, contudo, que são escassos os 

trabalhos que relacionam ôstes dois períodos, de modo 

a estabelecer as melhores combinações ou as interações 

entre eles, visando um manejo mais adequado das forra­

geiras. 

Não obstante se possa determinar com preci 

são sgtisfatória os limitações que existem em se leva­

rem par:1 a prática os resultados obtidos em experimen­

tos desta natureza 9 parece que o sistema utilizado no 

presente trabalho ó o mais recomonaável, pois oferece 

resultaaos mais compatíveis com aqueles obtidos atra­

vés ae pastoreio. 

Assim, da revisão ef0tuaaa da literatura, 

Jestacaram-so alguns trabalhos relacionados com os as­

pectos anteriormente comentados, sondo os mesmos men­

cionados neste capitulo. 

TAYLOR E COL. (1960) realizaram experimen­

tos com o capim pé-de-galinha (Dact:ylis g_lomerata, L.) 

e trevo branco (�olium !_§3pens 9 L.), comparando con­

dições de corte e pastoreio. Foram considerados três 

períodos de cortes assim definidos: (a) - período de 

corte de l dia, na qual se. fêz a sega de tôda a psrte 

aérea da vegetação; (b) - período de corte de 7 dias, 

cortando-se no primeiro dia a metade da parte aérea e, 
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no sétimo, a parte restante e (e) - período de corte -

de 14 dias, procedendo-se a cortes da forrageira no 

primeiro, no s,ti�o e no a,cimo-quarto dia e removendo­

se aproximadamente um têrço da parte aérea em cada cor 

te. Os citados AA. verificaram que os rendimentos não 

foram estatisticamente diferentes para condições de 

corte e pastoreio, bem como não constataram significêg 

eia para os períodos de cortes de 1� 7 e 14 dias. No 

entanto, a produção forrageira foi �aior para períodos 

de pastoreio de l dia e menor para 7 e 14 dias. 

DAVIS E PARSONS (1961) estudaram em casa -

de vegetação a influência dos períodos de crescimento 

e de corte com várias forrageiras. Realizaram dois ex­

perimentos, sendo que o primeiro foi formado de três 

períodos de crescimento e três de corte. Os períodos -

de crescimento foram de 7, 21 e 42 dias i e os de corte, 

de l� 7 e 21 dias. O segundo experimento foi desenvol­

vido com quatro períodos de crescimento e três de cor­

te 9 apresentando os mesmos 9 respe ctivam.en te 1 os inter­

valos de 7 1 28, 35 e 42 dias 1 e i 1 9 14 e 28 dias. Os 

períodos de corte adotados pelos citados AA. foram de­

finidos de maneira esquemática, como segue: 

Períodos àe Dias àe corte realizados 

l dia� 12 dia. 

7 dias: 12, 32 9 

14 dias� 32 j 5º 9 

21 dias: 1º9 4º' 

28 dias: 12 9 4º' 

52 

7g 9 

72 j 

7º, 

e 282 dia. 

e 72 dia. 

92 9 112 e 142 dia. 

lOQ 1 132 7 162 9 19º e 212

10Q 9 13º 9 16º, 19º, 222,

dia. 

252 

Necessário se torna ressaltar que nos perí,2

dos constderados por DAVIS 3:: PARsor,rs (1961.) 9s forragei 

ras tiveram suas partes aéreas segadas numa proporção -
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decrescente ao número de cortes dos respectivos perío­

dos 9 isto é, no período de corte de l dia, a forragei­

ra foi cortada de uma s6 vez 9 no de 7 dias, foram fei-

tos 4 cortes, respectivamente, igual a 1/4, 1/3, 1/2 e

1/1 da parte aérea e assim 1 sucessivamente, êste crité 

rio foi adotado para os demais períodos. 

Neste trabalho, os citados AA. observaram 

que a produção de matéria sêca em tôàas as forrageiras 

foi crescente para períodos maiores de crescimento.Por 

outro lado, com um período de crescimento de 7 dias, 

verificaram um acréscimo no rendimento com o aumento -

do período de corte, enquanto, para um período de ores 

cimento de 42 dias, constataram uma redução na produ­

ção com períodos de corte mais longos, especialmente -

para a alfafa (Medicago sati va, L.). Observaram também 

uma forte interação entre os períodos de crescimento e 

de corte em ambos os expe�imentos. 

VOISIN (1963) 9 apoiado em sua experiência 

e em trabalhos realizados sôbre o pastoreio rotaciona­

do 9 menciona que o aumento do tempo de ocupação acarr� 

ta um decréscimo na produção da forragem, sendo que e� 

ta diminuição será tanto maior quanto mais desfavorá­

veis forem as condições ão meio ambiente, especialmen­

te se forem escassas as precipitações pluviométricas. 

De acõrdo com êste conceito e a segunda lei universal 

de pastoreio rotacionado, conclui que, do ponto de vi� 

ta prático, o tempo de ocupação de uma parcela 

animais não deve exceder de 4 a 6 dias. 

pelos 

BRYANT E BLASER (1968) comparando os efei-

tos dos tratamentos de corte e pastoreio em pastagens 

mistas de gramíneas e leguminosas ? chegaram a resulta­

dos semelhantes a de outros pesquisadores, segundo os 
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quais o tratamento sob pastoreio produziu menos forra­

gem que cortes manuais. Foram dadas condições semelha� 

tes aos dois tratamentos e mesma intensidade de desfo­

lhação. Nas �reas cortadas 9 utilizou-se a segadeira e 

nas pastoreadas foram utilizadas vacas durante perío­

dos de 12 horas. Ap6s cada período de pastoreio,foram 

retirados os estrumes da área. Os resultados obtidos 

pelos citados AA. revelaram que os rendimentos foram 

inversamente proporcionais à intensidade de corte 9 em 

ambos os tratamentos. As pequenas diferenças encontra. 

das nos rendimentos para ambos os tratamentos nas áreas 

mistas da alfafa (lfudicago sBtiva, L.) e capim p�-de­

g81 inha ( �;1qtylis glomera ta, L.) indicJm a possibi lid.§. 

de de substituir o pastoreio ampregando o corte manual 

para estudo do manejo de pastos. Zntretanto 1 para a 

mistura de trevo branco (mfolium repens 1 L.) e capim 

pé-de-galinha (Dactylis glomerata 9 L.) as produções fQ 

ram mai�res para cortes, indicando que a remoção das 

fe.ses bem como o pisoteio e a tosa dos animais afeta-­

ram mais intensamente esta mistura. 

CUYKENDALL 3 MARTSN (1968), em trabalho se 

melhante, compararam três espécies ae gramíneas - (Bro­

fil.!l§. inermis, Leyssv Phalar1s arundinaceae, L. e Phleum 

;2ratense 9 L.) e duas variedades de alfafa (Medicago, .§.§.­

lli..§.9 L.), sub�etendo-as a pastoreio e cortes manuais. 

Os períodos de pastoreio foram de 12 horas por três v� 

zes no verão de 1963 e quatro vezes no verão de 1964 e 

1965. Os resultados mostraram que o corte manual das 

forrageiras simulando pastoreio pode oferecer conclu-­

sões errôneas se a umidade e fertilidade constituirem 

fatores limitantes. Neste experimento 9 foi constatado 

que as dejeções animais ocasionaram aumento na fertil!, 
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dade das áreas pastoreadas 9 responsável pelos altos 

rendimentos aí obtidos 7 comprovados pelas análises de 

solo realizadas. Foi observado também que, nas áreas 

cortadas, houve considerável aumento de plantas invaso 

ras no Último verão .. Concluindo 9 os AA. recomendaram -

manter as 1reas com elevado níveis de K e N ao empre­

gar-se o sistema de corte simulando p8storeio, em estu 

dos de manejo de pastos. 

MATCHES (1968) compargndo quatro pastagens 

mistas em tratamentos de cortes manuais e pastoreio y v� 

rificou ser pouco justificada a recomendação de se uti 

lizar ensaios de pastoreio nos estudos de manejo de 

pastos uma vez que os resultados se assemelham bastan­

te aos de corte 9 além das despesas serem mais elevadas 

em experimentos desta natureza. 

Como foi mencionado neste capítulo ,no item 

2.2., os trabalhos ae pesquisa efetuados com o capim -

colonião consideram apenas os intervalos de corte, os 

quais s�o relatados a seguir, n�o sendo comum serem ne 

les relacionados os períodos de corte e de crescimento, 

ooncomitantemente. 

Em E1 Salvador, WATKINS E SEVEREN (1951) -

estudando a influência da frequência e altura de corte 

nos capins colonião (Panicum maxim�, Jacq.) 1 elefante 

(Pennisetum :pur:e,ureur;i. ,Schum.) var. napier, jaraguá (li:i,­

;2arrhenia rufa 9 (Ne ss. )Stapf.), gordura (r'Ielinis �­

�iflora, Pal. de Beauv.) e de rhodes (Chloris gai?n�, 

Kunth.), realizaram cortes com intervalos de l, 2 e 3 

meses, Foram considerados três alturas de corte (alto, 

médio e baixo) de acôrdo com o hábito das forrageiras, 

sendo para o capim colonião de 30, 20 e 10 cm, respec­

tivamente. N�o obstante a produção de matéria s0ca ob-
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tida no primeiro ano fosse afetada pela frequência e 

altura de corte em tôdas as forrageiras 1 elas sempre 

produziram mais quando cortadas com intervalos de 3 m� 

ses. Para o capim colonião, a maior produção foi obti­

da com 3 meses de intervalo de corte e a uma altura de 

30 cm. Das forrageiras estudadas 1 f9i o colonião que 

apresentou menor variaç':io na produç:io relativamente aos 

intervalos e altura de corte. Segundo suas conc1.us5es
9

seria possível recomendar par,a a região na qual foi re.§_ 

lizado o experimento f o corte da referida forrageira a 

intervalos de 6 a 8 semenas e a altura de 30 cm� 

RIVERA-BRENES (1953) realizou um experime� 

to na Estação Experimental da Universidade de Porto Ri 

co 1 sôbre o aspecto econômico da produção e conservação 

de forregens 1 na qual utilizou os capins elefante (Pen­

gisetum purpureum,Schum.) var. mercker 1 colonião (Pani­

�1!!!! maximum 9 Jacq.) e angola (Panicum E!;!rpu;:gscens, Raà­

ài.). Foram estudados três estágios de desenvolvimentog 

antes e após o florescimento e, na maturação, rospecti 

vamente aos 40, 90 e 120 dias após a semeadura. Das coa 

alusões obtidas destacam-se as seguintes: (a) o capim 

mercker produziu maior quantidade de forragem por uni­

dade de área e foi a que menor custo de produção apre­

sentou por tonelada; (h) o capim colonião produziu apr2, 

ximadamente 30% mais de folhas que as outr3s forragei­

ras, nos três estágios àe desenvolvimento considerados; 

(o) a produção total por unidade do área foi maior qua�

do as forrageiras foram cortadas a intervalos de 40 

dias, observando-se também 9 neste estágio, que os teo­

res de nutrientes foram mai.s altos. 

MOTTA (1953) estudando o capim coloni�o 

(Panicum maximum 1 Jacq.) faz a citação de um experimeu 



-13-

to não publicado 9 de sua autoria 9 na qual relata os 

rendimentos e teores de proteína•àe 14 gramíneas quando 

cortadas com intervalos de 4, 6, 8 e 10 semanas, sendo 

que o aumento obtido no primeiro ano foi maior que no 

segundo. Concluindo, afirmou que j face a sua grande 

aàaptabi1idade e produtividade, a citada forrageira re 

velou-se como uma das mais valios3s gramíneas tropicais 

para o cultivo em pastagens e silagens� 

VICENTE-CHANDLER E COL. (1959) em Porto Ri 

co, procuraram determinar as produções para os capins 

colonião (Panicum maximum 9 Jacq.), angola (Panicum Eur­

purascens, lladdi.) e elefante {Pennisetum Eurpureu�, �. 

Schum.) var. napier 9 com intervalos de corte de 40, 60 

e 90 dias e aplicação de nitrogênio em doses crescen-­

tes de O a 2.000 kg/ha/ano 9 em 4 a 9 aplicações,de con 

formidade com a frequência de corte. Foi anlicado tam­

bém o fósforo e o potássio. Os resultados �btidos reve 

laram aumento na produção das forrageiras com aumento 

no intervalo de corte e aplicação de nitrogênio até 

800 kg/ha/ano. As produções de matéria sêca chegaram a 

triplicar para tôdas as forrageiras no intervalo de 

corte de 60 dias quando comparadas com as produções o� 

tidas no menor intervalo, nso obstante, as forrageiras 

fossem, neste intervalo, de melhor qualidade. Os cita­

dos AA. observaram também que as estações do ano influi 

ram na produção de forragens com um máximo de variação 

de 50% da média. Foi constatado o aparecimento de pla� 

tas invasoras em todos os tratamentos, sondo que sua -

intensidade foi menor para os intervalos de cortes maio 

res, bem como i para maiores doses de nitrogênio. 

OYENUGA (1960) estudando a produção do ca­

pim colonião (Panicum maximum, Jacq.) com intervalos -
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ao cortes de 3 9 6, 8 e 12 semanas, verificou que a me­

nor produção foi obtida com intervalos de 3 semanas 

(44 t./ha) e a maior com 12 semanas (62 t./ha), produ­

ç�es estas consideradas satisfat6rias pelo citado A., 

visto que 3S parcelas não foram adubadas durante todo 

o experimento. Constatou também que as produções foram

crescentes para os intervalos de 3, 8, 6 e 12 semanas; 

e que o capim coloni5o revelou aumento nn porcentagem 

de matéria sêca para os intervalos do corte acima cit� 

dos. 
"\ 

BARNES (1960a e 1960b) na Rhodesia, fazen� 

do seis tratamentos de cortes, obteve os melhores re­

sultados com o capim colonião (Panicum maximum, Jacq.) 

cortando-o aponas duas vezes ao ano, sondo uma no meio 

da estação de crescimento e a outra no fim e a altura 

de 12,5 cm, verificando também 1 que para este tratame� 

to, houve melhor rebrota. 

CARO-COSTA E VICENTE-CHANDLER (1961) procg 

raram aeterminar a influência de duas altur'.J.s de corte 

na produção forragoira qu3ndo adubadas e em condições 

típicas das montanhas úmidas de Porto Rico. As forra­

geiras foram cortadas cada 60 dias durante dois anos. 

Das forrageiras estudadas, concluíram que a 3.ltura de 

corte não afetou de maneira sensível as produções em 

matéria sêca do capim colonião (Panicum maximum, Jacq. )y

contudo, com corte alto, manteve-se mais vigoroso, re­

brotando melhor depois de cada corte o apresentando mi 

nor infestação de plantas invasoras. Não houve difere� 

ças significntivas na produção de matéria séca de um 

ano para outro. 

CROWDER E COL. (1961) estudaram a influên­

cia da frequência de corte em 7 variedades de capim C.Q. 
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lonião (Panicum mnximum, Jacq.) var. 9 com três interva 

los ae corte (4 9 8 e 12 semanas) 9 dur3nte 72 semanas, 

correspondendo a trôs ciclos completos. Os números de 

cortes efetu3dos foram do seis para intervalos de 4 se 

manas, três para interv3los de 8 e dois para de 12 se­

m3nas. Foi observado que ap6s o pri�eiro cicl.o as for­

rageir'.3S Tpresentnr:rn1 umn limi taçõo de crescimento em 

virtude da carancia de nitrogênio, carência esta corri 

gida pel� oplicaçno de 300 kg/ha, parceladamente, após 

cada corte. Dos resulta dos obtidos, chegaram a conclu­

sõo quo o variação ocorridn nns produções de um corte 

para outro estavam relacionadas �s procipitações plu­

viométricas e a quantidade de água dispónível no solo. 

Foi observado também que, om alguns casos, houve pouca 

diferença nas produções obtidas entre os tratamentos -

de 4 e 8 semanas de intervalo 9 G quo 9 de modo geral, o 

crescimento das forrageiras como tambóm suas produções 

foram maiores para intervalos muioros de'; corte. 

HORREL E BREDON (1963) e BR�DON E HORREL -

(1963) na Uganda, estudando a influência do intervalo 

de corte de 6, 9 
7 

12, 18 e 36 semcm□s e da 1dub'Jç�o ni 

trogen�d'J sôbre o rendimento 9 'J conposiç�o química e 

o V'Jlor nutritivo do capim coloni5o (Panicum m1ximum,

J□cq.) num período de 108 semanas, com base na matória 

sêca, chegaram □os seguintes resultados: (a) durante o 

período de rnpido desenvolvimento das forrageirns, □ 

produção foi prejudicada por intervalos de corte de 6 

e 36 semanas, contudo durante o inverno (32 ciclo) hog 

ve um significativo aumento n□ produção com o aumento 

dos intervalos do corte; (b) 1s produções 9 cálculadas 

em b::ises anuais, diminuíram do primeiro para o segundo 

ano, sendo mais 3CGntunda p3r3 os intervalos de corte 
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de 6 e 9 semanas; (c) com intervalos de 6 semanas, a 

produção foi sempre menor, enquanto 1 para os interva-­

los de corte de 9 semanas os rendimentos foram os mais 

altos. Em resumo, os citados AA. concluíram que, apa­

rentemente, o intervalo Ótimo de corte variou, princi­

palmente com a taxa de crescimento da forrageira e que 

esta foi influênciada pelas estações do ano e aplica-­

ção de nitrogênio. 

RICHARDS (1965) na Jamaica, estudou a in­

fluência de quatro intervalos de corte (1, 3, 6 e 9 s� 

manas) segando as forrageiras a três alturas àiferen-­

tes (2 9 5 cm; 5 9 0 cm e 15,0 cm) e adubando-as a quatro 

níveis de nitrogênio a fim de estabelecer o melhor ma­

nejo. Foram estudados os capins pangola (P-igitar!§. �­

�umbens, Stent.), colonião (Panicum maximum, Jacq.) e 

grama coastal bermuda (C.z.nodon dactilon, L. var.), ir­

rigando-as de cada tras a quatro semanas durante o pe­

ríodo experimental de 378 dias. Dos resultados encon-­

trados concluiu que: (a) o capim colonião suportou me-

nos que o capim pangola e a grama coastal bermuda 

cortes intensivos, não obstante as produções obtidas -

por aquela forrageira fossem de modo geral, maiores que 

as outras gramíneas; (b) não houve diferenças signific� 

tivas para intervalos de corte àe 6 e 9 semanas, apesar 

àe que as produções obtidas em 9 semanas fossem maio­

res que 6, em 7 tratamentos; (o) o capim colonião não 

suportou cortes baixos, motivo pelo qual recomendou c2 

mo mais razoável a altura de 5,ô cm ou 15 9 0 cm; (d) o 

critério utilizado para irrigação não foi suficiente -

para satisfazer as necessidades das forrageiras no to­

cante à quantidade de água, visto que frequentemente -

mostraram sinais ae deficiência. 
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NI.ARTINELLI E COL. (1965) utilizando siste­

ma de corte simulando a um pastoreio, ostudaram o com­

portamento 9 em tr�s regiões do Estado de São Paulo,das 

seguintes forrageirasg capim gordura (Melinis minuti­

flora, Pal. de Beauv.), capim jaraguá (Hyparrhenia �-

1� 9 (Ness.) Stapf.), capim de rhodes (Chloris gayana j

Kunth.), capim sempre verde (Panicum maximum, Jacq. -­

var. gongyloides) e capim colonião (Panicum maximum, -

Jacq.). Os intervalos de corte foram de 15 e 30 Qias, 

variando os períodos de crescimento com as estações do 

ano. Dentre as conclusões obtidas, relataram que o tra 

tamento com 7 cortes anuais, sendo um no outono 9 dois 

no inverno e quatro no verão, foi superior aos demais, 

principalmente para o capim colonião, obtendo durante 

o inverno 28% da produção total. Durante o verão, o tra

tamento que possibilitou 1naior produção de forragem foi 

aquêle que permitiu um crescimento no período de feve­

rreiro a abril. 

PEDREIRA (1965/66) j no Centro de Nutrição 

Animal e Pastagens ae Nova Odessa, conduzindo experi­

mentos com o capim colonião (Panicum maximum 9 Jacq.) 

para determinar a produção estacional, obteve aumento 

rápido na produç1o até o 4º corte (em janeiro) e permª 

necendo pràticamente constante até o 9º (em fevereiro). 

Explicou o observado, sugerindo a ocorrência de mortes 

de perfilhas ou o crescimento mais intenso abaixo do 

nível do corte, em consequência do desenvolvimento àe 

gemas axilares ou das raízes. Ainda 1 segundo suas ob­

servações, devido a precoce e rápià8. elevação do ponto 

de crescimento ocasionado pelo alongamento ao colmo 1 r2 

comendaria para o capim colonião um manejo alto, práti 

ca esta também relatada por MOTTA (1953) e QTERO (1961). 
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A maior produção obtida 9 em termos de �atéria sCca 1 foi 

de 22 t./ha após cinco meses de vegetação. 

Estudos conduzidos por BLYDENSTEIN (1966) 

em Costa Rica 9 com os capins araguai (Paspalum fasci­

�ulatum 9 Wild.) e colonião (Panic.!d!J! maximum 1 Jacq.) -

var., sendo êste Último uma variedade de fôlha fina 1

revelaram diminuição contínua nas produções para os in 

tervalos de corte de uma semana e permanacendo relati­

vamente estáveis parn os de 2 e J. 

O.AKES (1966) estudou a produção e a compo­

sição química do capim colonião (Panicum maximum,Jacq.) 

face à aplicação de nitrogênio combinado com interva­

los de corte de 2, 3 ., 4 e 6 mesesº Dos resultados obti 

dos ., chegou às seguintes conclusões: (a) foram signifi 

cativas as diferenças encontradas na produção entre os 

intervalos de corte 1 com excessão ., quando se considera 

ram os intervalos cont1guos; (b) as maiores produções 

foram obtidas com intervalo de 6 meses; (c) pequenas -

diferenças foram encontradas na produção e na qualida­

de da forrageira quando cortada com 3 e 4 meses de in­

tervalo; (d) com intervalos de corte de 4 meses o ca­

pim colonião apresentou boa produção, fácil manejo e 

melhor qualidade quando comparado aos resultados obti­

dos com outros intervalos de corte; (e) as estações do 

ano apresentaram efeito na produção de matéria sêca, -

sendo que sua influência foi mais pronunciada para in­

tervalos menores de corte; (f) vários fatores contri-­

buiram aparentemente, na variação da produtividade nas 

diferentes estações 9 constituindo 9 as chuvas, importaQ 

te fator, não explicando 1 contudo, tôàas as diferenças 

encontradas. 

Outros pesquisadores realizaram experimen-
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tos com diferentes espócies forragei�as e chegaram a 

resulta dos semelhantes aos já cita do J, sendo incluidos 

nest3 revis5o em virtude de se relacionarem ao presen­

te estudo em outros aspectos, 

KENNEDY (1950) estudando o melhor manejo -

para o capim do campo (�oa pratensis, L.) e trevo brag 

co (Trifolium repens 9 L.) realizou trôs experimentos, 

sendo que no primeiro, os intervalos de corte conside­

r3dos foram de 1 9 2, 3 1 4 9 6 e 8 semanas, no segundo, 

de 1 9 2 9 3, 4, 6, 8 9 10, 12 e 16 semanas e no Último 

de 1, 2, 3, 4, 5, 6, 8 9 
12 e 24 semanas. Os resultados 

obtidos mostraram que as produções em matSria séca da 

gramínea e da leguminosa aumentaram, de modo geral,com 

os intervalos de corte de l para 8 e para 12 semanas, 

nos dois Últimos experimentos, aconselhando em conse­

qu�ncia, o pastoreio rotacionado, uma vez que suas pr2 

duções foram ligeiramente maiores que o pastoreio con­

tínuo. 

CARÁ"'CBULA (1964) 9 realizando cort2s sema­

nais e quinzenais em capim sudão (Sorghum sudan� 1 -

(Piper.) Stapf.), procedeu a vários tratamentos, reti­

rando porções de 1/4, 2/4, 3/4 e 4/4 da parte aérea, -

sendo que na testemunha a forrageira não foi cortada. 

O citado A. concluiu que os períodos de maior cresci-­

mento, co�binado com o corte correspondente às meno­

res frações, estimularam maior produção de matéria sê-

ca. 

BEATY Z COL. (1965) conduziram experimen­

tos com o capim sud�o (§orghum �udanense, (Piper) 

Stent.) e sorgo híbrido (Sorghum spp) segando-os nos 

intervalos de corte de 2, 3, 4 e 5 semanas e retirando 

as seguintes porções: 1/3, 1/2, 3/4 e 7/8 da altura. 
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Sous rGsu1tados pGrmitiram concluir que� (a) as produ­

çaes mais 3ltas foram obtidas com intervalos de corte 

de 5 s2m1nas combinados �om cortes dG 3/4 a 7/8; (b) a 

forragem apresentou melhor qualidade nos intervJ1os de 

2 e 3 semanas de corte combinado com romoç�o de 1/3 da 

altura; (e) a altura com que a planta foi cortada apr! 

sentou efeito menor sôbre a produçâo que os intervalos 

de corte 9 não obstante 9 ter-se verificado aumento de 

18% na produção com o corte á,7/8 da altura quando com 

parado com a de 1/3.

LjSHEM (1965) em Israel 9 chegou a conclu-­

são que as produç5os em mat4ria seca do capim de rho-­

aos ( Chl'.o&.ê. gayana 9 Kunth.) e grama comprida (Pas:palf§ 

dilatatum, Poir.)
1 quando submetidos a quatro interva­

los de corte e a tr�s alturas 9 aumentaram para perío-­

dos de crescimento maiores e diminuíram à medida que 

a altura de corte se 0levou. Generaliz�ndo suas conc1.u 

sões 9 o citado A. relatou que os intervalos de corte, 

qualquer que seja a forragei ra, necessitam estar rela­

cionados ao ritmo de crescimento da planta 1 de maneira 

que, quando cortada antes de atingir o desenvolvimento 

iaeal, pode apresentar produção menor. 

SINGH E CHATTERJEE (1968), realizando exp� 

rimentos de corto em várias forrageiras atricanas, ve­

rificaram que produções maiores foram obtidas com inte� 

valos de 8 semanas ? quando comparados com os tratamen­

tos de 6 semanas de intervalo. Os citados AA. observa­

ram também que a produção variou durante o ano, sendo 

que as produções obtidas na estação sêca foi apenas --

1/10 dos da estação chuvosa. 

Outros AA. como HILDEBRAND E HARRISON 

(1939) 9 CROWDER E COL. (1960b), ALLR"}';D E JETHM:ALANI 
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(1965) trabalhanao com alfafa (1�edicago sotiva 9 L.) 9 RQ. 

DRIGU3S (1949) 9 LITTLE � COL. (1959) 9 VICV,NT3-CHANDL�R 

S COL. ( 1959) 9 BRITTO E: COL. (1965) � Vv':ERNER � COL. 

(1965/66) 9 DELGADO� COL. (1966) em 2xperimentos com o 

capim elefante (Pennisetum Eurpu� P Schum.) v3r. na­

pier y PARSONS 3 DAVIS (1964) 9 realizando pesquisJs com 

o cornichão (Lotus corniculatus
1 1.) p 

VICENTE-CHANDLER

:J COL. (1961) estudando o capim pangola (�igi taria de­

QUmbens j Stent.) concluiram que produções mais elevadas 

foram obtidas com intervalos do corte maiores. 

2.3; Inf1uência da Área Foliar e das Reservas Hidr2 

carbonadas na Rebrota e Produção .. 

Alguns pesquisadores tem procurado relacio 

nar a influencia da área foliar e das reservas hidro-­

carbonadasw isolada e oonjuntamento 9 na rebrota e pro­

duç�o das plantas forragoiras y considerando diferentes 

intensidqdGs de corte. 

Assim, BROUGHAM (1956) observou que a in­

tensidade de crescimento após o corte está di retamente 

relacionado com a superfície foliar remanescente. 

DONALD E BLACK (1958) sugeriram que para 

obter maiores produções soria necessário que a forra­

geira atingisse seu máximo de área foliar antes de pro 

ceder o corte. 

CROWDER E COL. (1960a) conforme estudos -­

realizados com o capim pd-de-galinha (Dact�li� glomera­

��1 L.) e o trevo branco (Trifolium �pens, L.) const� 

taram que, para intervalos de corte acima de 6 semanas ?

as produç�es obtidas foram at4 150% mais elevadas, qua� 

do comparados com ê!quelas observadas com intervalos de 

3 semanas. Interprotando os resultados s os referidos -
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AA, afirmaram que os intervalos de corte maiores pro­

porcionaram as forrageiras tempo para crescimento 9 po� 

sibi1itando 1 dôste modo, que maior superfície de talos 

e fôlhas (área foliar) pudessem ser expostas à fotossín 

tese e 9 como consequência, desenvolvimento mais rápido 

das plantas. 

Por outro lado 9 WARD 3 BLASER (1961) demons 

traram com o capim pé-de-galinha (Dactylis glomerata 9 L.) 

que a rebrota inicial é mais estimulada pelas reservas 

hidrocarbonadas que pela área foliar 9 não obstante ? am 

bas fossem importantes e interrelacionadas, visto que 

a acumulação de substancias de reservas está na depen­

dência do processo fotossintético e êste 9 da superfície 

foliar das plantas. 

Experimentos conduzidos por BRYANT E BLA­

SER (196 3) com alfafa (Medicago sa tiva, L. r a tribuiral!:- ?
,' 

em parte 9 a menor produção obtida com intervalos de cor 

te menores à redução das reservas hidrocarbonadas 9 vi� 

to os intervalos de corte considGr3dos não permitir�m 

a forrageira sintetizar as reservas p3ra a rebrot3 ap6s 

a sega. 

PAULA (1966) submetendo o capim gordura -­

(Melinis minutiflora, Pal. de Beauv.) a diferentes per-ÍQ 

dotl d� óortes ,concluiu qú&. �om menor frequência as plaQ. 

tas foram mais prejudicadas e 1 em consequôncia 9 apreseu 

taram rebrota mais lenta e irregular 9 ocorrência esta 

que o citado A. intorpretou como indicativa de início 

ae esgotamento das reservas. 

-0-
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3. MAT"'.:i.:RIAL '3! 11�TO:OOS

3el. Instal:1ção do Experimento

O prosente trabelho foi inst1lqdo no Campo 

de Agrostologia do :Oep3rt:1mento d2 Zootecnia i loc3liza 

do n3 Cadeira nº 14 (Zootecnia dos n5o Ruminantos) da 

Escola Superior Jo Agricultura "Luiz de Queiroz 11 

(ESALQ) 9 utiliz:::rndo-so vasos cilíndricos de cimento de 

0,40 m de di�metro interno por 0 1 50 m de altura 1 aber-

tos em ambas :1s 0xtr2midades. Estes 9 dispostos unifoE, 

mamente, foram distribuidos em quatro blocos com nove 

vasos cada um 9 num total do 36 1 conforme mostra a Fig. 

nº 1. Adotou-se o espaçamento de dois metros entre va­

sos, visando eliminar o efeito de sombreamento. 

O solo utilizado, segundo caracterização -

da C011 llTSS].O DE SOLOS (1960) 
7 

pertonco 00 grande grupo 

Latosol Vermelho-escuro-orto e identificado no Municí­

pio de Ptracicab,a por RANZANI 3 COL. (1966) como da 

Série "Lui.z de Queiroz". A porção de solo em.pregado no 

experimento foi obtida em uma área d3 Cadeira nº 14, a 

qual vinha sendo utilizada como pastagem �ara eq;inos 

desde long3 data e cuja vagetaç�o era constituida pr�­

ticamento de grama batatais. 

Da áre:i em quest:lío 1 a:proveituu-se apenas a 

camada superior da solo (0 9 30 m) a qual foi submetida 

a um tratamento pr0vio 9 consistindo do peneiramento p� 

ra retivada dos restos vegetativos e 9 posteriormente 9

de homogeneizaç�o. A anál tse das c3rac ter!sticas físi­

oo-quími.cas do solo 1 realizadas pela Cadeira nQ 2 (Quf 
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Fi,g. l - Esquem'.'l àa distribuição àos vasos o uos trat.ê. 
mentas no campo. 

LEGENDA 

Blocos: indicados polos algarismos I, II, III e IV. 

Números: O primeiro algarismo da es�uoràa para direita,
indica o número da repetiçao (blocos). O se­
gundo algarismo representa o período àe cres­
cimento 1 sendo que o número l para 28 dias, o 
gúmero 2 para 35 dias e o número 3 para 42 -­
dias de croscimento. O Último algarismo à di­
reita roprosonta o período ão corte, sendo o 
número 1 para 7 dias, o número 2 para 14 dias 
e o número 3 para 21 dias ae corte. 
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mica Agrícola) da 3SALQ, rovelou os soguint:s r0sulta­

dosi pH - 6,09 matéria org�nica - 2 9 32%; nitrogênio tQ 

tal - 0 9 21%; Po4 - 0 9 15 0.mg/100 g de s010 1 extraído -

com H2so4 0.05N; K+-0
1 60 e.mg/100 g do s010 1 extr3Ído

com HN03 o.05N; e ca= - 1 :2 1 10 e.mg/100 g de solo 9 ex­

traído com HN03 0.05N, sondo que todas as daterminaçias

forQ.m foi t.-:is 2m t0rra fina sôca ,30 ar. 

Em meado de agôsto foram plantgdas três mll 

d1s por vaso 9 tendo sido foi to uma sGleção prévia 9 em­

prJgando-se apenas aquelas quo apresentavam tamanho mé 

dio 9 bom dosonvolvimento radicular o aspecto sadio. As 

mudas utilizadas foram provenientes de um canteiro de 

capim coloni1o existente no Campo do Agrostologia do -

Dopar tJme n to dG Zootecnia \ da SS,ALQ. 

O período compreendido ontrG o seu plantio 

e o corte of0tuado em 22 ae uezombro de 1966 foi consi 

d a d ' . tl ' ·  "' f  .., era o o pre-exporimon a 1 necessar10 a ormaçao e 

estabelocimento da forrag0tra utiltzada nestG oxpori-­

mento. 

3,2. Adubação 

Pa r3 manter condições de boa fertilidade, 

foi feito uma adubação inicial de 500 g por vaso de -­

uma mistura equiv1lonte à 500 kg do sulfato de amOnio, 

200 kg de superfosfato simples e 150 kg de cloreto de 

potássio por hoctare, incorporado .J.O solo por ocasião 

do seu onchimento. 

Duranto o período expori'11.ontal 9 procedeu­

se à adubaç�o da forrageira na base do 25 g por vaso 

da mistura mencionada antoriormente. A quantidade de 

fertilizante utilizada foi diluida om um litro de dgua, 

aplicada logo 3pÓs o corto. Preferiu-so adotar �ste -

crit�rio, tondo om vista os resultauos obtidos por VI-
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CENTE-CHANDLER E COL. (1962) para o capim colonião, a­

plicando fertilizantes 1 principalmento os nitrogenados 9

após aquela operação. 

3.3. Tratos Culturais 

Durante o período pré-experimental houve n� 

cessidade de se efetuar um corte em todos os vasos de­

vido ao crescimento desuniforme observado. 

Nas épocas de escassez de chuva 9 forgm fei 

tas irrigações a fim de garantir água em quantidade s� 

ficiente e uniforme, procurando manter condições favo­

ráveis ao desenvolvimento da forrageira durante os pe­

ríodos pré-experimental e experimental prôpriamente di 

to. Pelos dagos constantes no Quadro n2 1, pode-se ob­

servar que a média da precipitação total pluviométrica 

no período de 1917 a 1965, conforme dados apresentados 

por CERVELLINI E COL. (1968), foi pràticamente igual 

à ocorrida durante os períodos pré-experimental e exp� 

rimental, não obstante menores índices de precipitação 

fossem observados em alguns meses, fato que justificou 

uma irrigação periódica e constante, principalmente -­

nessas épocas. Já as médias meneais das temperaturas -

máxima, mínima e médias, referentes ao período de 1917 

a 1965 foram pràticamente iguais às observadas durante 

todo o tempo de condução dêsto experimento. 

No transcorrer do experimento, observou-se 

o ataque de saúvas no loc8l de instalação, sendo feito

o combate com aldrin 40% e.E. Por ocasião do ataque às

plantas, aplicou-se o mesmo produto em diluiç�o de 1 

g/litro do água/vaso, -segundo recomendação técnica. 

3.4. Delineamento Experimental 

O delineamento foi feito em blocos casuali 



-27-

guadro nº l - Precipitação pluviom0trica e temperatu-­

ras (máxima, mínima e média) no período 

de agôsto de 1966 � janeiro de 1.968, se­

gundo dgdos fornecidos po13 Cad. nº 1 

(Física e tfoteorologia) da ESALQ.

1 j 
Pro ci

_
p
_i_t:1-- ç_n_o_l�-------- Te mpe r3 tur as

Meses l , pluviométric� (Médias Mensais) 

, (Total mensal) m1xima mínima média 
J..----�----------·--- ---- ----------,-------------------1 

1966 
agôsto 
setembro 
outubro 
novombro 
dozembro 
TOTAL ••• 
MJ!:DIAS •• 
1967 
janeiro 
fevereiro 
março
abril
maio 
junho 
julho 
agõsto 
setembro
outubro 
novembro 
dezembro 

272 1 2 
196,6 
15271 

3,6 
4,2 

81,5 
13,4 
----

88,7 
210,5 

77,5 
170,8 

(220 1 9) 
(191,5) 
(135,3) 

1( i�:�� 
41,1) 
24,6) 
27,8) 
58,7) 

(102,4) 
(134,2) 
(207,0) 

26,9 
27 ,2
28,6 
29 ,6 
30, 3 

29,5 
30,0 
29 ,4 
28,9 
28,3 
24,4 
25,2 
30.2 
29 ,1 
30 ,2 
28,7 
27, 5 

(27,2) 
(28,2) 
(28,7) 
( 29 ,4) 
(29,5) 

( 29 9 7) 
( 29, 7) 
(29,7) 
(28,1) 
(26,0) 
(24,8) 

1
25,l) 
27,2) 
28,2) 
28,7) 

(29,4) 
(29,5) 

19:,6 
20,7 
21,2 
21 ,9 
23,6 

(18, 6) 
(20,5) 
(21,5) 
(22,5) 
(23,2) 
-----

22 99 (23,6) 
23,2 (23,5) 
22,6 (23,1) 
21 ,2 ( 21, 2) 
19,l (18,5) 
17,l (17,0) 

itj l(it�l) 
22,6 21,5 
219 8 22 '5 
21,3 23,2) 

-·-·--·----,-----·-�--- ---------1-------------------1 

TOT.ANUAL 1. 271, 1(1.254 9 5) 
�D.ANUAIS------- ------

---- ---- �--- ---- ---- ----

28,5 (28,0) 15,0 (14,7) 20,7 (20,8) 
-----------------+-------- ----------�--------, 

1968 
janeiro 322,5 (220,9) 30,6 (29,7) 18,6 (18,9) 22,8 (23,6) 
---------- ----- -----------------------"'--------

Período 
dez/66 a 
aqr/ti7 
mai/67 a 
set/67 
out/67 a 
jan/68 

779,6 (807,8) 29,6 (29,3) 18,0 (17,8) 22,1 (22,9) 

187,8 (200,1) 27,4 (26,3) 11 9 8 (11,l) 18,5 (18,3) 

781,3 (664,5) 29,3 (29,3) 17,2 (17,1) 22,1 (22,7) 

OBSERVAÇ�O: Os dados indicados entre par�nteses representam -
as médias mensais calculados no �eríodo de 1917 a
1965, segundo CERVELLINI E COL. (1968). 
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zados num esquema fatorial de 3 x 3 com quatro repeti­

ções, dando um total de  36 parcelas (vasos). Os trata­

mentos foram sorteados dentro de cada bloco separada-­

mente. O experimento 9 conduzido de maneira a simular -

um pastoreio rotacionado 9 constou de um período de cres­

cimento equivalente ao período de repouso do pasto e 

de um período de corte, correspondente ao de pastoreio. 

Os períodos de crescimento 1 corresponden-­

tes aos intervalos de crescimento entre dois cortes su 

cessivos 9 foram de 28 7 35 e 42 dias 9 significando um 

descanso curto i médio e·1ongo 1 respectivamente. Os pe-

ríodos de corte foram de 7, 14 e 21 dias 9 definidos CQ

mo segue: 

3.4.1. Período de Corte de 7 dias - (uma sema-

na) 

No espaço de uma semana foram feitos três 

cortes 9 uniformen te distri butdos, obedecendo o seguin­

te critérioi 

lQ dia - corte de um terço da parte aérea; 

4º dia - corte da metade da parte aérea; 

7º dia - corte da vegetação restante. 

As frações foram tomadas considerando-se o 

total da parte aérea da planta, sendo o Último corte 

feito ao nível das toúceiras. As produções dos cortes 

efetuados neste período foram reunidos e constituiram 

o que se denominou amostra.

3.4.2. Período de Corte de 14 dias - (duas se­

manas) 

Conduzido de modo semelhante ao anterior, 

porém se fazendo quatro cortes, õistribuidos de manei­

ra mais uniforme possível no período considerado. Os 



-29-

dias designados para os cortes foram os seguintes g 

lº dia corte de quarto da parte - u.m aerea; 

52 dia corte de terço da parte , u.m aerea; 

10º dia corte ªª metade da parte aerea; 

14º dia - corte da vegetação re st.3n te. 

Para éste período, a amostra foi composta 

pelas produções obtidas nos quatro cortes executados. 

3.4.3. Período de Corte do 21 dias - (t�ês se­

manas) 

' Semelhante aos anteriores, porem se execu-

tando seis cortes uniformemente distribuidos nesse es-

paço de tempo 9 segundo o esquema seguido: 

lº dia - corte de u.m sexto da parte aérea;

5º dia corte de quinto da parte - u.m aerea; 

9º dia - corte de um quarto ªª parte aérea;

13º dia - corte de um terço da parte aérea;

l 7º dia corte de metade da parte , aerea; 

21Q dia - corte da vegetação restante. 

A amostra foi composta pela soma da veget� 

ç�o produzida e retirada pelos sois cortes efetusdos -

no período considerado. 

O sistema de cortes adotado neste trabalho 

foi semelhante à tócnica empregada por DAVIS E PARSONS 

(1961) na Estação Experimental de Agricultura de Woos­

ter, Ohio j visto apresentar resultados mais próximos -

àe um sistema de pastoreio rotacionado, conforme se de 

preenàe da literatura revisada a êste respeito. 

A cada período de crescimento seguiu-se um 

per!odo de corte e o tempo abrangido por eles denomi­

nou-se "Ciclo". Os ciclos foram diferentes para cada -

tratamento, sendo que o primeiro, de 35 dias, foi rep� 
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tido 11 v�zes durante o período experimental, o segun­

do, de 42 dias 9 9 vezes e assim sucessivamente para os 

demais, conforme mostra o Quadro nº 2. Dados referen-­

tes aos períodos do crescimento e de corte, duraç30 e 

total de ciclos, bem como, a duração do período experi 

mental 1 acham-se contidos no citado Quadro. 

J.5. Coleta e Secagem das Amostras

A coleta do material foi feita utilizando­

se uma tesoura de poda, segundo os dias determinados -

para os períodos de corte considerados. O total obtida 

de amostras correspondeu 9 para cada tratamento e em c� 

da bloco, ao número total de ciclos. 

Cada amostra, após a determinação do pêso 

verde, foi levada a um secador, de vonti1ação forçada 

e aquecido à eletricidade, à temperatura de 60º0. du­

rante 48 horas. Depois de permanecer por 12 horas à 

temperatura-ambiente, foi determinado o pêso sêco e, a 

seguir, colocada em saquinho de pano e n�merada. Pos­

teriormente, foi passada por um moinho de martelos, ti 

po Wiley e retirada uma pequena porção utilizando-se o 

»redutor de Jones". A porção assim obtida foi passada

novamente por um moinho de martolos especial, de alta 

rotação e com peneira de 40 Mesh, a fim de torná-la fi 

namente moida. A forragem assim preparada foi levada à 

estufa a 100-105QC. até obtenção de pêso constante. 

3.6. Determinação do Teor de Umidade e Matéria Sêca 

nas Amostras. 

Os cálculos para determinação do teor de 

umidade e da matéria sêca foram baseados no Método de 

Weende, citado por BECKER (1961). 

Para cada amostra, foram retiradas duas po� 
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ções significativas e calculado 1 soparadamente,o teor 

de umidade. A média obtida désses dois valores foi con 
* 

siderada como o toar de umidade da amostra. 

3.7. Períodos de Tampo Considerados para Verão I� -

Inverno e Verão II. 

Para evidenciar os efeitos da estação chu­

vosa o séca na produção de matéria sôca nos diversos -

tratamentos, dividiu-se o Período Experimental em três 

sub-períodos a sober: Verão I, Inverno o Verão II. As 

produções obtidas om cada sub-período foram tomadas se 

gundo os intervalos de tempo correspondente, conforme 

mostra o Quadro nQ 3. Neste quadro são dados, também, 

o número do ciclos e de dias considerados para cada -

sub-período. 

3.8. Métodos Analíticos 

Aa análises estatísticas foram feitas se-

gundo recomendações de PIMENTEL GO:JY.fES (1963). Assim, 

foi aplicado a análise de vari�ncia para o experimento 

fatorial 3 x 3, sendo utilizado o Teste F para verifi­

cação da signific�ncia. Quando foi constatado signifi­

oancia estatística na soma dos quadrados referentes 

aos efeitos principais (Corte e Crescimento) fêz-se o 

sou desdobramento nas componentes linear e quadrática. 

Constatando-se efeito significativo na in­

teração Corte x Crescimento (C x D) 9 procedeu-se a uma 

análise complementar visando investigar quais os inte� 

valos, de crescimento ou de corte, quo tiveram maior -

efeito na interaçãoº Dêste modo, foi analisado, separ� 

damente, os efeitos de corte Jentro dos períodos de 

crescimento, bem como os efeitos de crescimento dentro 

dos períodos de corte. 
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4 • RESULTADOS 

4.1. Produção Total de Matéria soca Obtida no Perí2 

do 3xporimontal (Verão I 9 Inverno e Vor8o II). 

As produções totais o as porcentagens de 

matéria soca (g/vaso) obtidas durante o Período Experi 

mental (Ver:io I, Inverno e Ver1o II) são daêl'.:\S no Qua­

dro nQ 4 f e seus valores médios por bloco 9 no Quadro -

n2 5. No Apêndico 9 os Quadros nºs. 13 9 14 7 15 e 16 a­

presentam as produções totais de matéria sêca por blo­

co (g/vaso) 9 respectivamente no Período Experimental e 

nos sub-períodos de Verão I, Inverno o Verão II. 

Os efeitos da interação entre os períodos 

do crescimento e do corte considerados são ilustrados 

nos Gráficos n2s. 1, 2, 3 e 4, respectivamente para os 

períodos de crescimento (a) e do corte (b). O Quadro -

nQ 6 apresenta os resultados das análises de vari�ncia 

e a significência obtida, quando aplicado o Toste F. 

4.1.1. Discussão dos Resultados 

A análise da vari�ncia revelou efeito sig­

nific1tivo ao nível de 1% para crescimento (D) no Pe-­

ríoào Experimental e nos sub-períodos do Verão I 1 In­

verno e Verão II. Uma análise complementar deste efei­

to, foi realizada 9 desdobrando-se � soma dos quadrados 

nas componentes linear (D') e quadrática (D") e acusou 

diferenças signific3tivas ao nível do 1% para a primei 
-

ra (Quadro nQ 6). 

Pelos resultados desta análise pode-se in­

ferir que a produção foi influenciada tão sômente pe-



-35-

los períodos de croscimonto (D), uma voz que não foi 

constatadó diferenças significativas com relaç�o aos 

períodos do corte (C), excessão foi to para o Invorno 9 -

cujos rosul ta dos sorão discutidos adianto. 

Polo exame dos Gráficos nºs. la 9 2a, 3a e 

4a observa-se de modo geral, quo a produç§o aumentou -

quando os períodos de crescimento passaram da 28 para 

42 dias, qualquer que fosse o per{odo de corto consid� 

rado. As nddias (M) traç3das nestes gr,1ficos vôm tam­

bám confirm3r o efeito lino3r encontrado na análise es 

tatística para o Poríodo Experimental e pars o Verão I, 

Inverno e Verão II, inJicando que o aumento no interva 

lo de corto correspondeu a um aumento na produção. 

Resultados semelhantes foram também obser­

vados por vários posquisauores com.o WATKINS E SEVEREN 

(1951), MOTTA (1953), OYENUGA (1960), BARNES (1960a e 

1960b) o OAKES (1966) em ostudos da proãuç�o do capim 

colonião sob a influência da frequôncia de corte. Expe 

rimentos conduzidos com outras espécias forrageiras -

por HILDEBRAND 3 HARRISON (1939) 1 RODRIGUES (1949) 9

KENNEDY (1950), LITTLE E COL. (1959), VIC'ENTE-CHANDLER 

E COL. (1959), CROWDER E COL. (1960a e 1960b), VICENTE­

CHANDLER 3 001.(1961), BRYANT � BLASER (1963), PARSONS 

E DAVIS (1964), CARÁrlffiULA (1964), BEATY E COL. (1965), 

BRITTO ·E''OO:ti.(1965), LESHEM (1965) v AL!iRSD E JETHMALA­

NI (1965), WERNER E COL. (1965/66), . DELGADO E COL. -­

(1966) o SINGH E CHATTERJEE (1968) chagaram, também,às 

mesmas conolueões, o quo mostra que ôsse comportamento 

pode ser tomado como geral para tôdas as demais. 

Segundo os trabalhos roqlizaàos por BROU­

GHAWI (1956), DONALD E BLACK (1958), CROWDER E COL. 

(1960a), WARD � BLASE (1961), BRYANT 3 BLASER (1963) e 
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PAUL i (1966) a maior produção obtido com intorvalos de 

cort,; mJ.ior está perfeitamente condizente com o compo!'._ 

tomento das plantas forrageir8s 9 uma vez que períodos 

mais longos de crescimento permitem as forrageiras um 

desenvolvimento maior e armazenamento de reservas hi­

drocarbonadas�Gs quais propiciam melhor rebrota. 

Entretanto
y 

outros experimentos re3lizados 

mostram resultaôos contraditórios. Assim
1 RIVERA-BRE­

NES (1953) cncontrou maiores produções com intervalos 

de corte de 40 dias 1 não obstante realizasse também 

cortes aos 90 e 120 dias; HORREL E BREDON (1963) e BR� 

DON :S HORREL (1963) obtiveram as maiores produções com 

intervalos de 9 semanas e os menoros 9 com 36. 

Não obstante ter sido oncontrado, no pre­

sente trabalho, diferenças iignificativas entre as prQ 

duções obtidas nos cortes com 28 e 42 dias de cresci­

mento, comprovadas pelo efeito alt::vrrente eignificativo 

encontrado para crescimento e no efeito linear 9 outros 

AA. como CROWDER E COL.(1961) observaram que em alguns 

casos houve pouca aiferença entre os tratamentos de 4 

e 8 semanas de intorva1.o nas produções e RICHARDS (1965) 

na Jamaica, verificou que não houve diferenças signifi 

cativas para os intervalos de corte de 6 e 9 semanas, 

apesar das produções obtidas com 9 semanas serem maio­

res do que as conseguidas com 6 sGmanas, em 7 tratamen. 

tos. 

Para o Inverno, pode-se observar no Quadro 

n2 6 que a análise estatística acusou efeito signific� 

tivo ao nível de 1% também para períodos de corte (C). 

Uma análise complementar d�ste efeito 9 desdobrando-se 

a soma dos quadrados em suas componontes linear (0 1 ) e 

quadrática ( C"), rovelou diferenças significativas ao 
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nívol Je 5% para a primeira. 

Com o propósito Je melhor vorificar as in­

terações ocorridas entro os vários poríodos Jo cresci­

mento e Jo corte 9 foram rcalizadas analises Jo variôn­

cia outro os períodos Jo croscimento 9 Jentro dos perÍQ 

dos de corto o, do maneirJ iJontica, for3m também con­

siJorados antro os períodos Jo corto o Jontro Jos pe­

ríodos de crescimento. 

Os rosu1tados obtiJos mostram que, nesta • 

époc3 Jo □no, os períodos do corta consiJeraJos influ­

enciaram a produç3o uma vez quo foi constatado afeito 

significJtivo parJ os três poríodos Jo crescimento. A 

an1iiso dontro Jos períodos Jo corto revelou efeito 

significativo apenas para os períodos do 7 e 21 dias, 

ao nívol do 1% do probabilidade. 

Pela observação Jos daJos aprosentaJos no 

Quadro nQ 5, letra Q 9 e polos Gráficos nQs. 3a o 3b, -

quo mostram as variações Je produç�o aproscntadas para 

os períodos de crescimento o Jo corto, respectivamente, 

pode-se constatar que a produção foi favorecida pelos 

períodos maiores de crescimento o do corte (tratamento 

42 x 21). Entretanto 9 para períodos J2 crescimento ae 

28 Jias, observou-se um aumento na produção quando os 

períodos Je corte passaram de 7 para 14 dias, diminuin 
A 

Jo quando foi de 21 dias. Este Jltimo fato paroce con-

trariar as 9firmações apresentadas por outros pesquis� 

Jores como, VICENT3-CHANDLER E COL. (1959) 1 HORREL E 

BREDON (1963), BREDON E HORREL (1963) e OAKES (1966) -

os quais verificaram que as estações do ano tiveram -­

forte afoito na produção, sendo mais pronunciados com 

intervalos de corte menores. Segundo observações fei­

tas por PEDREIRA (1965/66) nesta opaca do ano dá-se o 
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alongcmento Jo colmo o consoquontomonto a clovaçõo ao 

ponto de crescimento (meristema apical). Nestas condi­

ções, constatou que a decepação prematura do ponto de 

crescimento acarreta a morte de perfilhas e, portanto j

a continuidade do crescimento vegetativo da planta fi­

ca na dependência de perfilhes oriundos do desenvolvi­

mento de gemas axilares. 

Estas observações podem explicar o desen-­

volvimento da curva no Gráfico n2 3b, para períodos de 

crescimento de 42 dias, no entanto� não se aplicam as 

curvas para 28 e 35 dias de crescimento, cujo comport� 

mente são diametralmente opostos. 

Caso semelhante foi verificado por DAVIS 

E PARSONS (1961) com alfafa 9 para um período de descan 

so de 42 dias, em que houve um decréscimo na produção 

com períodos maiores de corte. Explicam os citados AA. 

a ocorrência em virtude provável, da queda e perda das 

fôlhas inferiores antes do término da colhei ta., ou, 

mais provavelmente, em consequência da planta ter com­

pletado sua acumulação de matéria s�ca e iniciado nova 

rebrota antes do término do período de corte. 

Entretanto, no caso do capim colonião o A. 

não encontrou explicação plausível que pudesse justifi 

car a queda de produção para o tratamento com 28 dias 

de crescimento e período de corte de 21 dias. E possí­

vel quG fatores alheios ao experimento e não controla­

dos tivessem ihfluido nos resultados. 

Verificando-se as médias (M) traçadas nos 

Gráficos n2s. lb, 2b e 4b, constatou-se também que as 

mesmas mostraram tendência para decrescer com períodos 

de corte maiores 1 o que parece indicar que as produções 9

quando consideradas dentro dos períodos de crescimento, 
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sofrem influ�ncia negativa com períodos maiores de cor 

te. As mesmas considGrações feitas anteriormente,podem 

se aplicar a estes resultados, lembrando ainda, que a 

forma pela qual foi conduzido êste experimento não per 

mite dizer com se0urança qual ou quais os fatores res­

ponsáveis. 

Reportando-se ao Quadro nº 6, verifica-se 

que para o Verão II foi constatado efeito significati­

vo ao nível de 5% para a interação Corte x Crescimento 

(C x D). Procedeu-se assim, uma análise idêntica a re� 

lizada para o Inverno, a fim de constatar as interações 

ocorridas entre os vários períodos. 

Os resultados obtidos mostram que houve e­

feito significàtivo ao nível de 1% apenas dentro do p� 

ríodo de crescimento de 42 dias, entre os períodos de 

corte, enquanto 9 entre períodos de crescimento, houve 

significància para todos os períodos de corte, ao ní--

vel de 1% de probabilidade dentro de 7 e 14 dias e deg_ 

tro de 21 dias, ao nível de 5%. 

'Sstes resultados parecem indicar que a si� 

nific�ncia encontrada para a interação (C x D) foi in 

fluenciada pelo período ao crescimento de 42 dias, por 

quanto dentro dos demais períodos - 28 e 35 dias - não 

foi constatado diferenças significativas. Baseados nos 

trabalhos de PEDREIRA (1965/66), CROWDER E COL. (1960a), 

BRYANT E BLAKER (1963), BROUGHAM: (1956) e WARD E BLA­

SER (1961), poder-se-ia interpretar que, tendo sido s� 

cessivos os ciclos, o período de crescimento àe 42 dias ?

o mais longo ? deveria permitir a planta tempo suficien­

te para o seu desenvoivimento como também refazer suas 

reservas hidrocarbonadas, principalmente durante o in­

verno, ão maneira que, no verão sGguinte 7 o tratamento 
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em questão deveria ser o quo apresentasse melhores con 

diçõec para responder ao meio. 

Não obstante estas considerações, verifica­

se pelo Quadro nQ 5 9 letra .9. e pelo Gráfico nº 4b 9 que 

dentro do período do crescimento de 42 dias 9 houve uma 

queda na produção quando os períodos do corte passaram 

de 14 para 21 dias, enquanto 9 para os intervalos de OO.!'., 

te de 28 e 35 dias, houva 3umento na produção com períQ 

d os d e cor te maior o s • 

O A. acredita que o fato da produção ter -

diminuido no tratamento 42 x 21 dias se deve 9 em parte, 

ao número reduzido de amostras (apenas um ciclo, como 

se verifica no Quadro nQ 3) 1 sendo possível que um nú­

mero maior de ciclos viesse apresentar resultados dif� 

rentes. Dêste modo 9 em virtude da signific�ncia encon­

trada na interação 1 bom como da possível influência do 

número reduzido de ciclos considerados para ôste perÍQ 

do, procurou-se reunir os dados obtidos nos dois sub­

períodos de verão (Verão I e Verão II) 9 somando-os e 

procedendo a uma nova análise estatística. Os resulta­

dos desta análise, apresentados no Quadro nº 6 como Vi 

rão I + Verão II, vêm mostrar que houve significência 

apenas para o período de crescimento (D) e efeito li­

near (D'). Não foi constatado significôncia para a in­

teração Corte x Crescimento (C x D). Com �stes resulta 

dos, pode-se inferir que se considerasse um período -­

maior de tempo para o Verão II j posslvelmonte os resul 

tados a serem obtidos para o citado sub-período pudes­

sem ser semelhantes aos aprosentados no Verão I. 

Necessário se torna saliontar 9 também 1 que 

neste oxperimento 9 as produções obtidas no Inverno fo­

ram satisfat6rias quando comparad3s com as relatadas -
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por o�tros AA. Verifica-se polos dndos apresentados no 

Quadro nQ 4, que para ôste período a produção oscilou 

de 21,92% a 30,91%, em md'dia, 25,47%, da produção to­

tal. 

Segundo trabalhos roalizados por PEDREIRA 

(1965/66) o SINGH E CHATTERJEE (1968) as produções nor 

malmente obtidas no Inverno não ultrapassaram a 10% em 

condições normais de campo. Entretanto, resu1tados se­

melhantes aos apresentados neste trabalho foram obti-­

dos por MARTINELLI E COL. (1965), obtendo para o inver 

no 28% da produção total. 

4.1.2. Conclusões 

Considerando a produção total obtida no Pe 

ríodo Experimental (Varão I, Inverno o Verão II) e a 

análise estatística docorrente, podem-se doduzir,entre 

outras as seguintes conclusõesg 

a) A produção total do natdria saca duran­

te todo o Período Experimental bom como �quelas obti-­

das 1nra o Verão I 
9 

Inverno e Verão II, foram influen­

ciados pelos períodos de crescimento, revelando a and­

lise estatística, signific�ncia ao nível de 1%. 

b) De modo geral 7 o aumento verific0do na

produção para períodos maiores de crescimento foi li­

near, cujo efeito significativo verificou-se ao nível 

de 1% para o Período Experimental e também para os sub­

períodos de Verão I, Inverno e Verão II. 

c) A produção de matéria sôca no Inverno -

foi afetada pelos períodos de crescimento e do corte, 

cuja signific�ncia foi ao nível de 1% em ambos os pe­

ríodos. O efeito significativo oncontraJo para a inte­

ração Corte x Crescimento 9 no Invorno 1 parece ser oca-
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sionado pe1.3.s Jiforonças mais gcentuGdas constatadas -

dentr0 dos períodos dG corte de 7 e 21 dias, que rove 

lou afeito a1.t□�ente significativo ao nível de 1% de 

prob:Jbilidauo. 

d) Constatou-se tJmbém no Inverno que, pa­

ra períodos Je crescimento de 28 dias 9 a produção au­

mentou do período de corte de 7 pnra 14 dias e diminuiu 

para o do 21 dias 9 rosultaJos Ostos para os quais o A. 

n1o encontrou explicação plnusívol dentro aas condições 

Jo realizaçno Jôst0 oxperimento. 

o) Para o Período Experimental e para os -

sub-períodos Jo Verão I o Vorõo II 1 constatou-se que 

as médias das produções, quando consideradas dentro dos 

períodos do croscimento 9 mostraram tondôncia para dimi 

nuir com períodos do corte maiores, fato êste que 1 dell 

tro da realização dôste oxporimento, não foi possível 

determinar a causa. 

f) No período subse�uante ao Inverno (Ve-­

rão II) foi constatado efeito significativo ao nível -

de 5% na interação Corto x Crescimento (C x D), cuja 

an1lise parece inJicar que, em parte, estes rosultados 

so devem ao período maior de crescimonto (42 dias). Eu 

tretanto, a produção para ôste período sofreu uma dimi 

nuição quando o período de corte passou do 14 para 21 

dias, o que levou o A. a atribuir em parte, ao número 

reduzido de amostras consiJeradas. Quando os dados ob­

tidos noste período foram somados aos do Verão I, não 

se constatou signific�ncia para a interação Corte x 

Croscimento, ocorrendo epenas efeito linear para cres­

cimento (D'). 

j) As produções obtidas para o Inverno fo­

ram em média de 25,47% dgs produções totais do Período 
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Experimental, sendo o mínima observada do 21,92% no

tratamento 42 x 7 e a máxima do 30 9 91% para o tr�tamerr

to 42 x 21 9 o que podem ser considorado como satisfa­

tórias.

h) As m3Ximas produções totais obtidas pa­

ra o Período Bxperimental e para o su�-poríodo de In­

verno foram com o tra t\llmen to 42 x 21 di.a s do croscimen 

to e do corte 1 rospoctivamente� paro o Verão I, com o 

tratamento 42 x 7 dias e para o Vorrio II, com o trata­

mon to 42 x 14 Jias. Entrotanto, podo-se dizer que para 

o Período Experimonta1 e para o Vorão I, com o trata-­

monto 35 x 7 o para o Varão II com o tratamento 42 x 7 9

as produções registradas foram próximas à máxima obti­

da. As produções totais mínimas obtidas para o Período 

Experimental e para os sub-períodos de Verão I e Inver 

no foram observadas no tratamento 28 x 7 dias e no tr� 

tamente 28 x 14 dias do crescimento o de corte, respeQ 

tivamento.para o Ver�o II. 



Q
u

a
a

r
o

 
n

2 
4 

-
Pr

od
uç

?Se
s 

t
o

t
i:ü

s
 

o 
Po

rc
en

ta
g

en
s

 d
e 

m
a

t
é

r
i

a
 

sé
c

a
 

(g
/
v

.1
s

0
) 

ob
t

id
a

s
d
u

r
a
n

t
e 

o 
P

e
r

í
o

d
o
 

Exp
er

im
en

ta
l 

(V
er

ão
 

I,
 

In
ve

rn
o 

e 
Ve

rã
o 

II
).

 

T
r

a
t

a
m

en
t

o
s

 

C
r

e
s

c
i

m
en

t
o

 
x

 

C
o
r

t
e 

(d
i

a
s

) 

28
 

X
 

7
 

2
8
 

X
 

1
4

 

2
8
 

X
 

2
1

 

35
 

X
 

7
 

35
 

X
 

1
4

 

3 5
 

X
 

2
1

 

42
 

X
 

7
 

4
2
 

X
 
1

4
 

4
2
 

X
 

2
1

 

T
O

T
A

I
S

 
•

•
•

 

%
 

M
é

d
i

a
 

••
 

PE
R!

OD
O 

EXP
ER

IME
NT

AL
 

V
e
r

ã
o
 
I
 

Q
u

a
n

 t
i

d
a

â
o

s
: 

( g
)

(%
)

4
.5

8
6
 

4
7

,7
4

 

5
.
0
5
5
 

47
,3

7
 

5
.0

5
3
 

49
,2

6 

7
.2

7
5
 

51
,9

3 

6.
1

98
 

5
0

,1
9
 

5
.0

6
7
 

4
3

,8
8
 

7
.
5

3
9
 

51
,4

3 

5
.6

7
9
 

4
2

,3
1
 

6.
8

59
 

46
,7

6 

53
 .. 

31
1 

-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-

47
,9

4
 

In
v

er
no

 
Q

u
a

n
t

i
tl

a
cl

e
s

: 
(g

)
(%

)

2
.4

0
8

 
25

j
06

 

3
.0

2
6
 

2
8

,3
6 

2
.
4

8
5 

24
,2

3 

3.
4 9

9 
24

,9
8 

2
.
1

1
2
 

2
2,

45
 

3.
0 3

4 
26

,2
7 

3.
21

4 
2
1.

,9
2

 

3,.
3

51
 

2
4

,
9

7
 

4.
53

4 
30

,9
1 

28
.3

23
 

-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-

2
5

,t4
7

 

V
e
r

ã
o
 

I
I
 

Q
u

a
n

t
i

à
a

d
0

s
: 

(g
)

(%
)

2
.6

13
 

27
,2

0 

2
.5

8
9 

2
4

1
2
7
 

2
.7

1
9
 

26
1
51

 

3.
23

4 
2

3,
09

 

3.
37

9 
27

,3
6
 

3 .
44

6 
29

,8
5 

3.
90

6 
26

,6
5
 

4
.3

92
 

32
,7

2 

3.
27

4 
22

,3
3 

29
.5

52
 

-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-

26
�5

9 

P
r
o
d
u

çã
o
 

To
ta

l 

(g
ra

ma
s

) 

9
96

07
 

1
0

,6
7
0

 

1
0

.2
5
7
 

14
.0

08
 

12
.3

49
 

1
1 

.. 
54

7
 

14
.6

59
 

1.
3

,.
4

4
2

 

1
4

 .. 
6
6
7

 

ll
l

.1
86

-
-
-
-
-
-
-

1 .;:,.
 

..p,.
 

1 



-45-

Quadro nº 5 - Produçõ0s m6dids .de mGtéria sêca por bloco 

(g/vnso) obtidas Jurante o Período Experi-­

mental e nos sub-péríoàos de Verão I, Inve� 

a) Experimental
no e Verão II. 

Pe:ríoaos de Períodos de Corte (dias) Crescimento Médias 
(dias) 7 14 21 

28 2.402 2.668 2,564 2.545 

35 3.502 3,087 2.887 3,159 

42 3.665 3.355 3.667 3.562 

Médias 3.190 3.037 3.039 3.086 

b) Verão I

28 1.147 1.264 1.263 1.225 

35 1.819 1.550 1.267 1.545 

42 1,885 1.420 1.715 1.673 

Méàias 1,617 1.411 1.415 1.461 

e) Inverno

28 602 757 621 660 

35 875 693 759 775 

42 804 838 1.134 925 

Médias 760 762 838 787 

d) Verão II

28 653 647 680 660 

35 809 845 862 838 

42 977 1.098 819 964 

Médias 813 863 787 821 
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/Ir .2 1- Produção MóJia de M3térin Sêc3 por Ciclo Obti­

J3 no PJrÍodo Experimental (Verão I 9 Inverno e 

Verão II). 

A fim ao det;:;rminar a produção média por -

ciclo, foram divididas as produções totais pelo número 

de ciclos constatádos nos sub-períodos de Verão I 9 In­

verno e Verão II� conforme consta do Quadro n2 3 9 cuja 

soma corresponde ao total de ciclos do Período Experi­

mental 9 dado no Quadro n2 2. 

As produções m1diaa totais por ciclo assim 

obtidas para o Período Experimental e para os sub-pe­

ríodos de Verão I 9 Inverno e Verão II são aprosentadas 

no Quadro nº 7 e as produções médias por ciclo e por 

bloco (g/vaso), no Quadro nº 8. No Apôndice 9 os Quadros 

nºs. 17, 18, 19 e 20 apr3sentam ., respectivamente, pa­

ra o Período Sxperimental, bem como para os sub-perío­

dos de Verão I, Inverno e Verão II as produções médias 

e totais de matéria sêca por ciclo (g/vaso) nos ref3r1 

dos tratamentos. 

Os efeitos da interação, entre os períodos 

de crescimento e do corte considerados 9 são ilustrados 

nos Gráficos nºs• 5 9 6 9 7 e 8 9 respectivamente para os 

períodos de crescimento (a) e do corte (b). O Quadro 

nº 9 9 traz os resultados das análises de variância e a 

significancia obtida 9 quando da aplicação do Teste F. 

4.2.1. Discussão dos Resultados 

A análise de variência dos dados contidos 

no Quadro nQ 7 9 revelou signifio�ncia ao nível. de 1% 

tanto para corte (C) como para crescimento (D) no Pe­

ríodo Experimental e nos sub-períodos de Verão I 9 In­

verno e Verão II. Pela realização de uma análise com-
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plementar 9 desdobrando-se a soma dos qQadrados nas com 

ponentos linear (C' e D') e g_uadrática (C" e D") cons­

tataram-se diferenças significativas ao nível de 1% pa 

ra as primeiras (Quadro nº 9). 

Verifica-se pelos resultados desta análise 

que as produções obtidas por ciclo no Período Experi-­

mental 9 bem como nos sub-períodos de Verão I, Inverno 

o Verão II j variaram sogundo os períodos de crescimen­

to o de corte. Constatou-se um aumento na produção g_uag

do os períodos de crescimento passaram do 28 para 42

dias 9 o mesmo acontecendo quando os de corte aumenta-­

ram de 7 para 21.

Êste efeito podo ser observado nos Gráfi-­

cos nºs· 5,_6 9 7 e 8, respectivamente para os períodos 

de crescimento (a) e de corte {b), cujas curvas indicam 

sempro certa tendência de aumentar quanto maiores fo­

rem os períodos considerados. 

O fato de se constatar Gfei to significati­

vo para a interação Corte x Crescimento ( C x D) 7 no In 

verno e Verão II levou o A. a proceder uma análise de 

vari�ncia entre os períodos do crescimento e dentro 

dos períodos de corte p procedendo-se de maneira idênti 

ca p antre os períodos ae corte e dentro dos períodos -

de crescimento. 

Os resultados desta análise mostram que 

houve efGi to altamente significativo tanto para o In­

verno como para o Verão, ao. nível de 1% de probabilid§. 

do, quando se compararam as produç5es entre os perío-­

àos do crescimento don tro dos períodos de corte. Por 

outro lado,. entre os períodos de corte e dentro dos Pi 

ríodos de crescimento, foram constatadas signific�ncia 

ao nfvel de 1% para 42 dias e ao nível de 5% dentro de 
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28 dias. Não houvo signific�ncia dontro de 35 dias, a­

pesar das pequenas diferenças verificadas nas produções 

quando se comparam os dados obtidos com períodos de 

corto de 7, 14 e 21 dias. No Quadro nº 8, letra e e d 

pode-se verificar que as produções obtidas apresentam 

ligeiro aumento, ocorrência esta, facilmente constata­

da nos Gráficos nºs• 7b e 8b. 

Do modo semelhante ao realizado no item 4. 

l.l. 1 procurou-se rounir as produções dos dois sub-pe­

ríodos de Verão (Verão I e Verão II) somando-as e pro­

codondo a :uma análise estatística om separado. Os ro­

sultados desta análise foram semelhantes aos encontra­

dos para o Verão II, diferindo apenas na significancia 

da interação C x D 9 que para a presente análise foi ào 

nível do 5% de probabilidade. 

Os resul.tados aprosentados pelos Gráficos 

nºs• 5 9 6 9 7 e 8 9 respeotivamente para os períodos de 

cr3scimento (a) o de corte (b) 1 para o Período Experi­

mental o para os sub-períodos de Verão I, Inverno e Ve 

rão II mostraram que são semelhantes nas suas tendên-­

cias, justificando a significancia encontrada para Cor 

te (C) e Crescimento (D). 

if.2.2 ... Conclt1sões 

Os resultados da análiso estatística dos da 

dos obtidos por ciclo no Período Experimental,como tam 

bém para o Verão I, Inverno 0 Verão II, permitem con­

cluir o seguinte i

a) As produç�es obtidas por ciclo durante

o Período Experimental e nos sub-períodos de Verão I,

Inverno e Verão II foram influênciadas tanto pelos pe­

ríodos de crescimento como pelos de corte, aumentando 

quando êstes foram maiores. 
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b) A menor produção obtida foi com perío-­

dos do crescimento e de corte menores (tratamento 28 x 

7 dias) 9 sendo quo a mator produção foi proporcionada 

pelo tratamento 42 x 21 dias, maior período de cresci­

mento e de corte. 

e) Não foram constatadas diferenças signi•

ficativas entre as produções obtidas com períodos de 

crescimento de 35 dias 9 qualquer que fôsse o período -

de corte considerado. 

d) Apesar do se ter constatado efeito ·sig­

nificativo na interação Corto x Crescimento, os resul­

tados da análise indicam que a produção foi mais infl� 

onciada polos períodos do crescimento, constatando-se 

diferenças maioros com relação aos períodos do corte. 

e) As produções médias por ciclo para o P�

ríodo Experimental e para os sub-períodos de Verão I, 

Inverno e Verão II, quer consideradas em função do pe­

ríodo de crescimento, quor do período do corte, mostr� 

ram-se somelhantes 9 cuja tendência foi para aumentar -

com períodos de crescimento ou de corte. 

f) As máximas produções médias por ciclo

obtidas para o Período Exporimental o nos sub-períodos 

de Verão I, Inverno e Verão II foram apresentadas pelo 

tratamento 42 x 21 dias de crescimento e de corte, re� 

pectivamonte, sendo que as mínimas foram observadas no 

tratamento 28 x 7 dias no período o sub-períodos acima 

considerados. 
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Quadro nº 7 - Produções médias totais de matéria sôca 

por ciclo (g/vaso) obtidas no Período Ex 

perim0ntal e nos sub-períodos de Verão I 9

Inv0rno e Verão II. 

TRATAMENTOS PER!OOO 
SUB-PER!ODOS 

CRESC. X CORTE BXPZRilVIENTAL VERÃO I INVERNO VERÃO II 

28 X 7 873,4 1.146,6 601,9 870,9 

28 X 14 1.185,5 1.685,l 756,6 1.294,5 

28 X 21 1.282,2 1.684,3 828,4 1.359,5 

35 X 7 1.556,6 2.425,0 874,8 1.61.7,0 

35 X 14 1.543,7 2.066,0 923,9 1.689,5 

35 X 21 1.649,5 2.533�5 1.011,2 1.723,0 

42 X 7 1.832,4 2. 512 ,9 1.071,3 1.935,0 

42 X 14 1.917,3 2.839,5 1.117,1 2.196,0 

42 X 21 2.444,5 3.429,5 1.511,3 3.274,0 

TOTAIS • • •• 14.285,l a:,.322,4 8.696,5 15.977 ,4 
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Quadro nº 8 - Produções módias do matéria soca por ciclo 
e por bloco (g/vaso) obtidas no Período E� 
perimental e nos sub-períodos de Verão I, 
Inverno e Verão II. 

a) Experimental

Períodos de Períodos de Corte (dias) Médias Crescimento 
( dias) 7 14 21 

28 218 296 320 278 

35 389. 386 412 396 

42 458 479 611 516 

Médias 355 387 448 396 

b) Verão I

28 287 421 421 376 

35 606 517 633 585 

42 628 710 857 732 

Médias 507 549 637 565 

e) Inverno

28 150 189 207 182 

35 219 231 253 234 

42 268 279 378 308 

Médias 212 233 279 242 

d) Verão II

28 218 324 340 294 

35 404 422 431 419 

42 488 549 819 619 

Médias 370 432 530 444 
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4.3. Produção Média de Matória Sêca por Dia no Pe-­

ríodo Exporimontal (Verão I, Inverno e Verão 

II). 

Com a finalidade do ostudar os õados em -­

têrmos de matéria sôca por dia, a fim de molhor compa­

rá-los, foram tomadas as produções totais do Período -

Experimental e dos sub-períodos de Verão I, Inverno e 

Verão II, constantGs no Quadro nº 4 e divididos pelo 

número de dias correspondentes a cada período. Assim, 

para o Período Experimental foram considerados os dias 

aprJsentados no Quadro nQ 2, e para o Ver�o I, Inverno 

e Verão II, os do Quadro n2 3.

Os dedos assim calculados para o Período -

Experimental e para os sub-períodos do Verão I, Inver­

no e Verão II, s�o aprosentados no Quadro n2 10,e suas 

proàuç�es médias por dia e por bloco (g/vaso) no Qua-­

dro nº 11. No Apêndice, os Quadros n2s. 21, 22, 23 e 

24 apresentam respoctivamento para os períodos consid� 

rados as produções méàiás e totais de matéria sêca por 

dia (g/vaso). 

Os afoitos da interaç�o ontre os períodos 

de crescimento e de corte considerados são ilustrados 

nos Gráficos nQs. 9, 10, 11 e 12, respectivamente para 

cr3scimento (a) o corte (b). O Quadro nº 12 apr0senta 

os resultados das análises de variancia e a significan 
-

eia obtida, quando aplicado o Teste F. 

4.3.1. Discussão dos Resultados 

A análise de variância rov3lou efeito sig­

nificativo ao nívol d0 1% apenas para crescimento (D) 

no Período Experimental e nos sub-períodos de Verão I, 

Inverno e Verão II. Uma análise complomentar deste efe1 
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to, foi realizada 9 desdobrando-se a soma dos quadrados 

nas componcrntos linear (D') e quadrática (Dtt ) o acusou 

diferenças significativas ao nível do l� para a prime,i 

ra (Quadro nº 12). 

Os reeultados desta análise mostram que a 

produção de matéria sêca por dia não foi influ�nciada 

polos períodos de corte. 

Foi realizada uma análise complementar pa­

ra o Inverno e Verão II entre os períodos de crescime� 

to e dentro dos períódos�ae corte e, entre os períodos 

de corte o dentro dos períodos de crescimento, devido 

à significência ocorrida na interação Corte x Cresci-­

manto. Os resultados o btidos parecem indicar que o pe­

ríodo mais longo de crescimento (42 dias) foi o respo� 

sável pela signific�ncia, uma vez que não foram const� 

taàas diferenças dentro dos períodos do crescimento de 

28 e 35 dias. 

As curvas dos Gráficos n2s. 9, 10, 11 e 12� 

letras a e�. foram de modo geral, muito semelhantes às 

apresentadas pelos Gráficos nºs• l, 2, 3 e 4, respectf 

vamente para as lotras �e�. No entanto, observa-se -

que para o Verão II, a curva ào período de crescimento 

de 42 dias, em função dos períodos de corte (Gráfico nº 

12b) atinge a máxima produção com períodos de corte de 

21 dias, fato 0ste, contrário ao que ocorreu quando se 

considerou as produções totais para o Verão II, cuja 

curva se mostrou decrescente (Gráfico nº 4b). 

Do maneira semelhante ao realizado nos i­

tens 4.1.1 o 4.2.1 procurou-ao reunir as produções dos 

dois sub-períodos do verão (Verão I e Verão II) somando­

os e procoJonuo a uma análise estatística om separado. 

Os resultados apresentados mostram que entre períodos 
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do corto, houvo si�nific�ncia sàmonto para períodos de 

crescimento ao 35 dias ao n!vol do 5% o o mesmo so ve­

rificou ao nívol do 1% dontro dos poríodos de corte de 

7 e 21 dias. 

Vori ficou-se tan.bóm. � q_uo s,Jm0lhan te ao ob­

servado com 3s :Produções totais 9 com :poríodos do cres­

cimento de 28 o 35 dias 9 as produções módins diárias -

decresceram com períodos maioros de corte 9 parocendo -

indic3r que, para·êstos citados paríodos, os períodos 

maioros de corto, principalmento com 21 dias, tiveram 

efeito �egativo. No entanto j com períodos do croscimog 

to do 42 dias, as produções, ào modo geral, aumontaram 

com períodos maiores do corte, sondo que as máximas fQ 

ram. registradas 00121 21. dias do corto .• 

4.3.2. Conc1.us�os 

Os rosultados da análiso ao vari�ncia das 

produç'ões módias âiárias obtidas no Poríodo Experimen­

tal o nos sub-períodos ao Verão I, Invorno o Verão II, 

pormitom concluir o seguinte: 

a) As produções médias diárias obtidas no

Período Experitaentnl e nos sub-períodos do Verão I, Ig 

verno e Verão II foram influênciadas p::::los períodos de 

crescimento, não obstante ter-so constatado maior3s 

:produções com poríodos maiores do crescir:1onto e ae co_! 

te. 

b) A análise de varl�ncia revelou afeito -

significativo ao nívo1. do 1.% apenas para crescimento, 

sondo quo o aumento verificado foi 1.inoar, cujas dife­

renças significativas também foram ao nível de 1% para 

o Período Experimentai o para os sub-períodos de Verão

I, Inverno e Varão II. 



c) As curvas obtidas com as produçõos 

dias diárias foram, do modo geral� somolhantos às 
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me-

re-

prJsontativas das produç�os totais no Período Expori-­

mental e nos sub-períodos de Verão I, Inverno e Verão

II.

d) Com períodos do croscimonto de 28 e 35

dias, as produções médias diárias docresceram com pe--

ríodos maiores de corte, parocondo indicar que, para 

ôste� citados períodos, os períodos maiores de corte, 

principalmente com 21 dias, tiveram efeito nogativo,r� 

sultados estos que o A. não encontrou explicação plau­

sível, porem, justifica, atribuindo provavelmente ai� 

fluôncia do fatores alheios ao oxporimento e não con­

trolados. No entanto, com períodos do crescimento de 

42 dias, as produções, de modo geral, aumontaram com 

períodos maiores do corte, sendo que as máximas foram 

registradas com 21 dias. 

e) As máximas produçõ0s médias diárias ob­

tidas para o Período Experimontal o para os sub-perío­

dos de Inverno e Verão II foram registradas com o tra­

tamento de 42 x 21 dias do crescimento o de corte, re� 

pectivamente; e para o Verão I, com o tratamento 35 x 

7 dias. Se bem que 7 pode-se dizer, para o Período Exp� 

rimental, a produção obtida com o tratamento 35 x 7 -­

dias foi bem :próxima à máxima registrada. As mínimas -

observadas foram para o Período Experimental e para os 

sub-períodos de Verão I e Verão II com o tratamento 

28 x 7; e para o Inverno, com o tratamento 28 x 21 dias. 
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Quadro nº 10. Produções médias totais de matéria sêca 
por dia (g/vaso) obtidas no Período Exp� 

rimental (Verão I, Inverno e Verão II). 

PER!ODO 
SUB-PER!ODOS 

TRATAMENTOS 

CRESC. X CORTE EXPERIMENTAL VERÃO I INVERNO VERÃO II 

28 X 1 25,0 32,8 17,2 24,9 

28 X 14 28,3 40,2 18,1 J0,8 

28 X 21 26,l 34 ,4 16,9 27,8 

35 X 7 37,2 57,7 20,8 38,5 

35 X 14 31,4 42,1 18,8 34,4 

35 X 21 29,5 45,2 18,0 30,8 

42 X 7 37 ,3 51,3 21,9 40,0 

42 X 14 34,2 50,7 19,9 39 ,2 

42 X 21 38,7 54,4 24,0 51,9 

TOTAIS • • • •  287,7 408,8 175,6 318,3 
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Quadro nº 11 - Produções midias de matéria sôca por dia 

e por bloco (g/vaso) obtidas no Período -

Experimental (Verão I 9 Inverno e Verão 

II) ., 

a) Bxperimen tal

Períodos de Périodos de Corte (dias) Médias 
Crescimento 

(dias) 7 14 21 

28 6,3 7,1 6,5 6,6 

35 9,3 7,9 7,4 8,2 

42 9,3 8,6 9,7 9,2 

Médias 8,3 7,8 7,8 8,0 

b) Verão I

28 8,2 10,0 8,6 9,0 

35 14,4 10,5 11,3 12,l 

42 12,8 12,7 13,6 13,0 

, .. 

Médias 11,8 11,1 11,2 11,4 

e) Inverno

28 4,3 4,5 · 4,'2 4,4 

35 5,2 4,7 4,5 4,8 

42 5,5 5i0 6,0 5,5 

Médias 5,0 4,7 4,9 4,9 

d) Ver�o II

28 6,2 7,7 7,0 7,0 

35 9,6 8,6 7,7 8,6 

42 10,0 9,8 13,0 10,9 

Médias 8,6 8,7 9,2 8,8 
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5. RESUl«O E CONCLUSOES GERAIS

O prosonte trabalho foi realizado com o ob 

jetivo de estudar um manejo mais adequado ·ao capim co-

1.onião {Panicum maximum, Jacq.) quando submetido a di­

ferentes períodos de crescimento o do corte, em condi­

ções favor�veis do fertilidade e umidade, simulando a 

um pastoreio rotacionado. 

O capim colonião é importante, face a sua 

presença em quase todos os Estados do Brasil, desde o 

norte: do Paraná a t1 o Amazonas, dosonvol vendo-se perfei 

tamente nas nossas condições o, principalmente, na Re­

gião da Noroeste do Estado de São Paulo, onde parece -

ter encontrado seu "habitat" natural. Sua introdução -

ocorreu por volta de 1549, provàvelmente no Estado da 

Bahia, de ondo so espalhou pelas domais regiões do ter 

ritório nacional. 

A exploraç�o do gado de corte, que roprose� 

ta grande importancia econõmica para o Estado, é supo� 

tada principalmente pelas past�gens cfo colonião. No en

tanto, grande parte del3s se acha em decadência, apre­

sentando sinais evidentes da degradação como baixa ca­

pacidade de suporte, erosão, desnudamente progressivo 

do solo, invasão de plantas indesejáveis, etc., 

consequência àG um manejo defeituoso. 

como 

Dada a necessidade de recuperação destas -

áreas, o 4. so propoz 1 no presente estudo 1 fornecer i� 

formações básicas como subsídio para um manejo apropria 
-

do às pastagens de colonião. 

Com tal propósito, foi instalado no Camno 
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de Agrostologia do Departamento do ZootGcnis dg Escola 

Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" ( ESALQ) , um 

experimento utilizando-se vasos dG cimento de 0,40 m -

de di�metro interno por 0
1 50 m do altura, abertos em 

ambas as extremidades 9 distribuídos om quatro blocos -

casualizados, com 9 vasos cada um. 

O solo utilizado, pertencente ao grande 

grupo Latosol Vermolho-escuro-orto e identificado em 

nível de Série como sendo '*Luiz de Queiroz 11, r0cobeu -

uma adubação inicial de 500 g por vaso de uma mistura 

equivalente� 500 kg de sulfato do amõnio, 200 kg de 

superfosfato simples e 150 kg de cloreto de potássio -

por hectare. Durante o período experimental, foi feita 

uma adubação, após cada corte, na base de 25 g por va­

so da mistura mencionada anteriormente. Durante ésse 

período foram dadas condições favoráveis de umidade f� 

zendo-se irrigações periódicas quando necessdrias. 

O exporimento 9 elaborado segundo um esque­

ma fatorial 3 x 3 com qu3tro repetições, constou de 

três períodos ao crescimento (28, 35 e 42 dias) e três 

períodos de corte (7, 14 e 21 dias) com um total de 9 

tratamentos. Foi iniciado com um corte em todos os tr� 

tamentos a 22 de dezembro de 1966, após um período pré­

experimental para formação e estabelecimento da forra­

geira, terminando em meados de janeiro de 1968. Durante 

o Período Experimental foram consideradas as estações

chuvosa e sêca a fim de evidenciar os efeitos das mes­

mas na produção de matéria sôca, as quais foram denomi 

nadas de Verão e Inverno. 

As amostras, coletadas com �uxílio de uma 

tesoura de poda, após secagem prévia foram passadas em 

moinhos de m3rtelos e 1.evadas � estufa à 100-10520,até 
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pôso �onstante. Determinou-se a matéri3 sêca pelo méto 

do de Weende. 

Considerando 3s produções totais 1 assim CQ 

mo as médias obtidas por ciclo e por dia 9 para o Perí2 

do Experimental e para os sub-períodos de Verno I, In­

verno e Verão II, e a análise estatística decorrente, 

podem-se deduzir as seguintos conclusões gerais: 

a) As produções totais e as módias diárias

do matéria sêca obtidas no Período Experimental e nos 

sub-períodos de Verão I, Inverno o Vorão II foram ape­

nas influenciadas polos períodos de crescimento que se 

mostraram significativos ao nívol de 1% de probabilid� 

de. 

b) Sempre que houve signific�ncia par3 Cor

te e para Crescimento, a 8nálise estatística complemeu 

tar para as corA.ponentes linear e quadrática, acusou 

significôncia ao nível de 1% de probabi1_iàade para a 

primeira componente, o que permite interpretar que o 

aumento ocorrido ne produção foi proporcional ao aumeQ 

to verificado nos períodos de crescimento ou de corte. 

e) Para o Período Experimental e para os 

sub-períodos de Vorão I, Inverno e Verão II, quer tenha 

sido considerada a produção total ou as médias por ci­

clo o por dia, houve significancia para bloco, ao ní­

vel de 1% de probabilidade. 

d) As produções médias de matéria sêca por

ciclo aumentaram à medida que os períodos de crescime� 

to e do corte foram maiores, sendo que as máximas obt! 

d�s no Período Experimental e nos sub-períodos de Verão 

I, Inverno e Verão II foram com períodos de crescimen­

to de 42 dias o do corte de 21 dias (tratamento 42 x 

21). Foi constatado também, que no período de cresci--
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mento de 35 dias, a produç�o não apresentou diferenças 

estatísticss rel3tivamente aos períodos de corte de 7, 

14 o 21 dias. 

e) As produções de matéria sêc3 obtidas PQ.

ra o Inverno foram em média de 25,47% d3s produções tQ 

tais do Período Experimental� sendo a mínima observada 

de 21, 92% no tratamento 42 x 7 dias do crescimento e 

de corte respectivamente, e a máximn de 30, 91% para o 

tratamento 42 x 21 dias 1 respectivamente para cresci-­

mento e corto 9 o que podem ser considoradas satisfató­

rias. 

f) A estação chuvosa e sêca exerceram in­

fluôncia sôbre a proaução uma voz que no Inverno se -­

constatou significência para crescimento e para corte, 

ao nível de 1% de probabilidade, bom como na interação 

Corte x Crescimento, ocasionadas principalmente pelos 

períodos do corte de 7 e 21 dias, cujos efeitos foram 

altamente signific3tivos. Constatou-so também que as 

maiores produções foram registradas para o tr1:1t-'.:lmento 

42 x 21 dias de crescimento e de corte, respectivamen­

te, e as mínimas com o tratamento 28 x 7 aias, exces­

são observada nas produções médias diárias, que ocor­

reu no tratamento 28 x 21. 

g) De modo geral, com períodos de cresci­

mento de 28 e 35 dias, as produções totais e médias -

diárias decrescoram com períodos maiores de corte, pa­

recendo indicar que, para estas citados períodos, os 

períodos maiores de corte, principalmente com 21 dias, 

tiveram efeito negativo 9 resultados estes que o A. não 

encontrou explicação plausível, porem, justifica, atri 

buindo provavelmon te à influ�ncia do fatôres alheios -

ao experimento e não controlaaos. No entanto, com pe--
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ríodos do crescimento de 42 dias, as produções aumentª 

ram com períodos maiores do corte, sendo quo as máxi-­

mas foram registradas com 21 dias. 

h) As produções máximas totais obtidas pa­

ra o Período Experimental e para o sub-período de In­

vorno foram com o tratamento 42 x 21 dias de crescimeg 

to e de corte, respectivamente; para o Verão I, com o 

tr'1tamento 42 x 7 dias e para o Verão II Y com o trata­

mento 42 x 14 dias. No ent3nto
1 

pode-se dizer que para 

o Período Experimental e para o Varão I, com o trata-­

mente 35 x 7, e para o Verão II, com o trat3mento 42 

x 7, :::1s produções registradas foram bem próximas à má­

xima. As produções totais mínimas r2gistradas para o 

Período Experimental e para os sub-períodos de Verão I 

e Inverno foram constatadas no tratamento 28 x 7, e pª 

ra o Verão II, no tratamento 28 x 14 dias de croscimeg 

to o do corte respectivamente. 

i) As máximas produções médias por ciclo -

obtidas para o Período Experimental e para os sub-pe-­

ríodos de Verão I, Inverno e Verão II foram registra-­

das pelo tratamento 42 x 21 dias do crescimento e de 

corte, respectivamente, sendo que as mínimas observa-­

das foram com o tratamento 28 x 7 dias, para o período 

e sub-períodos considerados. 

j) As máximas produções médias diárias ob­

servad:Js para o Período Experimental e p:1ra os sub-pe­

ríodos de Inverno e Verão II foram registradas com o 

tratamento 42 x 21 dias de crescimento e de corte, re� 

pectivamente� para o Ver�o I, com o tratamento 35 x 7 

dias. No entanto, constatou-se quo 1 para o Período Ex­

perimental, a produção obtida com o tratamento 35 x 7 

foi bem próxima à máxima registrada. As produções mín1 
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mas obsorvadas fornm, para o período o sub-períodos -­

considerados, constatadas com o tratamento 28 x 7 dias, 

excessão feita psra o Inverno, cujo produção foi míni­

ma no tratamento 28 x 21 dias. 

-0-
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A research work has been carried out to 

study a suitable managoment for Guinoagrass (Panicum -

fil8Ximum, Jacq.). This grass which can be found in near 

ly all the states of this country shows a good develoE 

ment in our conditions mainly in the Northwest region 

of the state of São Paulo. 

Tho experiment was dosigned for three 

growth periods (28, 35, and 42 days) and three harvest 

periods (7; 14 j 
nnd 21 days) in 3 x 3 factorial with -

four repeti tions. The whole experime·ntal period was 

divided in three subperiods, viz. 9 Summer I, Winter, -

and Summer II. 

Initially, each lot was fertilized with -

500 g from a mixturo containing 500 kg of Ammonium sul 

fate, 200 kg of simple superphosphato and 150 kg of P2 

tassium chlorido por hectare. During the experimental 

period oach lot was fertilized with 25 g after each -­

harvest. Periodical irrigations were made when needed 

to keep good humidity conditions. 

Aftor harvesting, the samples were first -

dried and ground and them placed in an oven 100-105º0• 

until constant weight.  Dry matter was dotermined by 

the Weenào method. 

The following conclu$ions were taken from 

the data collected: 

a) The total yields and dnily means of dry

matter obtained during the experimental periods were -

significantly higher (P(:. 1%) only for the growth pe-
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riods. 

b) In all cases when stotistical signifi­

cants could be dotermined for harvest ond growth pe­

riods 9 the linear ana quadratic conponents showed si� 

nificance at the one per cent level only for the har­

vost periods. 

e) The dry matter mean yields per cycle

(growth plus harvost periods) incroasod as tho growth 

and harvost periods increased. The highest yiolds ob­

tained Juring thG whole experimental period were given 

by the troatemont 42 x 21 days for growth and harvest 

periods� rospectively. For growth periods of 35 days 

the production did not present statisticaJ Jifferences 

in relation to 7, 14 and 21 days of harvest periods. 

d) The àry matter yields obtained during

the Winter were on the average 25.47 per cent of the 

total yield of the whole period. Such a percentage can 

be consiJered as satisfactory. 

e) In goneral, the total yielJs and daily

means of the 28 and 35 days growth periods deóresed as 

harvest periods increased. This seems that such periods 

had a negativo offect on total production and uaily -­

means. The Author has not found a reasonable explana-­

tion for such a fact but he belioves the reasons were 

due to uncontrolod factors. On tho other hand, with 

growth periods of 42 days the yields êlid increase as 

the harvest periods increased being the highest recor­

ded at 21 days. 

f) The highest total yields obtained during

the Winter and the whole period were with the treatment 

42 x 21 days whereas during Summer I it was obtained -

wi th treatment 42 x 7 and during Summer II wi th treat-
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ment 42 x 14 days. The lowest yields recorded during -

the whole period1Summ.er I and Winter were obtained 

with tratment 28 x 7 days whereas during Summer II, w� 

re obtaineà with treatment 28 x 14 days. 

g) Tho highest average yiolds per cycle w�

re obtained with troatment 42 x 21 days and the lowest 

with treatmen t 28 x 7 days fon tho whole period, Summer 

I,. Summe:i:f II 'ac.d Winter. 

h) The highest daily average yields obsorvod

for the whole period, Winter, and Summer II were recor 

ded with treatment 42 x 21 days, and for Summer I with 

treatment 35 x 7 days. The lowest daily average yields 

rocorded were with treatment 28 x 7 days for the whole 

period, Summer I and Summer II. For Winter they were 

obtained with treatment 28 x 21 days. 

-0-
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